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e n a d o Aprovou;
Salãrio Fernilia para

Trabalhadoresos

Manifestantes Invadem o

Embixada Britânica
LONDRES, 18 (OE) _ baixada esc...pou sob a pro­

teceo da Policia. Alguns
Iuncronãrtos, contudo, fica­
rar-t feridos. O Embaixador
da Indonésia em Londres,
recebeu enérgico protesto
do Chanceler Lord homnn
pela ocorrêncta.

Uma turba de 10 mil amo­

tinados qUL protestavam pe­
la Iormacân da nova nação
da Malii�ia, invadiu e incen­
diou hoje a Embaixada Bri­
tânica. O pessoal da Em-

VENUZUELANO NA
PRESIDENCIA DA ONU

NAÇOES UNIDAS (Nova
York), 13 (OE) - Carlos
Sousa Rodrigues da venezue

la, em sua primeira entre.
vista como presidente da
assembléia' geral, expressou
a esperança de que este 18'

período de sessões, afere-

çam um clima harmonioso
que facilitem outros acôr.
dos entre as grandes potên
cias. O Delegado venezuela,
no. é o 6" Latino-Americano
que ocupa a presidência do
Parlamento mundial.

porto de Congonhas na

manhã de hoje. Embarca,
ram para Tóquio, 100 papa­
gaios. 15 tucanos, 1 urubú

nam-se ao. zoológico de Ta­

karazuga. Em Iroca o Bra­
sil recebeu um Canguru e

4 raísões.

26 MIL METAlúRGICOS
EM GREVE

BEW HORIZONTE, 111

(OE) - Os 26 mil metalúr­

gicos mineiros que se en­

contram em greve há dois

dias. estarão reunidos em

assembléia hoje a noite.

Tambem os bancários mi­

neiros em greve, realizarão

assembléia, para decidir se

o movimente será suspen­
so, ou prosseguirâ. Após li­

geiros incidentes ocorridos
pela manhã, reina tranquí­
lidade em Minas. estando
de prontidão a Policia Mi­
litar e outras unidades se­

diaá:ls na capital mineira.

114 OBJETOS RETIRADOS DO
ESTOMAGO DE UM ENFERMO

BRAS1LIA, 18 (OE) - O
Senado Pederní aprovou
aos primeiros minutos de

hoje o projeto que concede
salário-família a teces as

categorias crcrtssíonets. O
salário' será pago sob cota

percentual calculada sobre
o maior salário minlmo no

Pais e será pago indistinta­
mente em tódaa as empre­
sas por filho menor dos

empregados até 14 anos. A
materia subirá a sanção
presidencial.

Amai- admirada igreja moderna d,' tl arquiteto Gotftried Boetnu. como

Sch.Idgen na. .,., proximidades de ccrõma cnracteneuca externa cinco tôrros. eomn

(R�PÚbliC3' Federal Alemã) tom com data de inauguração o ano de 1961.

padrcetro São cnstõvão. cerno consuuror

RECIFE, 18 (OE) - Co-
locando de prontidão a

guarnição em Minas Gerais,
para controlar a greve dos
vinte e cinto mil metalur-

gtcos, os ministros milita-
res írnciaram o movimento
de desarticulação dos dispo­
sitivos grevistas em todo o

País. Segundo se transpí­
rou. a acao terá prossegui­
mento com as intervenções,
semelhantes "es preventivas
apresentadas em São Paulo
e Guanabara, onde estão
sendo nrtículadas greves
para eclodir em vários se­

tores 1l0S próximos dias
Para isso. ns mtutsrros mí­
litares eonturúo com o

apoio dos titulares da Jus-

tiça, Trabalho e Fazenda,
que já estão cooperando na

execução de nova diretriz

governamental. Enquanto
isso, se avolumam os pedi­
dos de fechamento do co­

man�o geral dos trabalha­
dores. dirigido por comunis­
tas. Apesar disso, não con.

seguiram as autoridades

i�pedir que 05 bancãrtos
decretassem a greve po.
quarenta e oito horas, com
início: hoje, no que foi de­
cretado fertado bancário

para tirar o sentido do mo­

vimento paredista e evitar
a corrida aos bancos o que

obrigaria o govêrno a emi­

tir

Diretor dos Diário,; /lsw:iados
Convidn TITO
SAO PAULO, 18 (OE) -

o jornalistn Assis Chateu­

brtand. diretor dos Diários
Associados, diri!-:iu telêgra­
ma no Embníxador Marijun
Baryssi. representante dh
Iugoslávia no Brasil, pé
dindo W convide o Mare­
chal íftll" para ser seu hós­

pede: em S. Paulo, caso de-

Câmara sairá de Brasília em caso de emergência
BRASíLIA, 18 (OE) - A

mesa diretora da Câmara
está preparando a transre.
rêncía do legislativo para o

Rio ou Belo Horizonte em

caso de. eme-rgência. O se·

crerarto José aontractc de­
cla:l1\l .� .prlN-ál'lfl d tur;
danamento do congresso
por falta absoluta de segu-

rança como pela deficiên­

cia de comunícações com o

resto do Pais. Acentuou que
a questão terá de ser resol­

vida pela Mesa e que esta

Já admitiu instalações de

ambas as cases do Iegtsla­
uvo. fb-ht d#�14�1; k.de�l
em caso de emergência.

Tito. chegou: Estreitamento
das"" ftelacões (omercleís

•

WASI-IlNGTON, 18 (OE)

ATIVIDADES CULTURAIS
NO HEMISFE'RIO-

- Especialistas dos Esta­

dos Unidos e países da
America Latina iniciaram

estudos e preparação de re­

comendações tendentes a

promover atividades cultu­

rais no hemisferio. Suas re

comendações serão enviadas
a or ganização dos. Estados
Americanos e governos mern

bros do mesmo. AS declara­

ções dos especialistas em

assuntos culturais dos pai­
ses membros da OEA come-

caram segunda-Ietra
capital.

PM Garante Cidade Industrial
de BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 18' e a custo foram contidos

(OE) - Dos 22 mil metalÚr· pela PoliCia. A Cidade In-

LONDRES. 18 (OE) - 114

objetos foram retirados do

estômago de um enfêrmo,
depois de várias interven­

ções cirúrgicas_ Eis o que
se informa em uma carta

dirigida por dois médioos
ao Britisch Medical Jour­
naL Entre tais objetos, con­

tavam-se dU(1S asas de chl-

gicos de Belo Horizonte.
somente os emr.n:egados da
HANNESAAN não aderi­

caras. 4 moedas, um peda- ram a greve que entra hoje
ço de Rosario, vários peda· no seu segundo dia. Alguns
ços de a;ame e um pedaço. grevistas depredaram um

de fazenda. O enfêrme, um ônibus que transportava
esqllisofrênico, suportou sa- operários da MANNESAAN
tisfatóriamente todas as =---------------­

operaçóes, realizadas no

Hospital de Koutjie na Ir·

landa.

dustrial continuam forte­
mente guarnecida por cho­

ques da Polícia Militar. O

Governador Magalhães Pin­

to informou que vem man­

tendo sucessivos contatos
com os grevistas, visando ao

fim do movimento.

I
Ministros Iniciam Movimento de Desarticula-
ção dos' Dispositivos Grevistas

tmeres Marítimos com JANtO:
"NADA COM POLl'TlCA

BRASíLIA, 18 (OE) - dade politica. O sr. Jose Calamitosa a situacào emPeca conferenciar com o Paulo da Silva, presidente
Presidente da República, da União dos Portuários do ,

e',g.mm, aresüte vãríos Brasil, Irízou cue a lu," va'rias Reqiôas 8ra-sileiraslideres da orla marítima. dos trabqlhadores orasüeí- .

Disseram que iam esctare. ros tem cbjetívo definido,
cer várias noticias que lo- que c.a respeito a melhoria SÃP PAULO, 18 (OE) _ se verifica, provocando ver. sivelmente baixo. A nave.

ram divulgadas e que in- das condições de vida da É verdadeiramente calamí- dadeiro êxodo da pupula- gação do rio Paraná está
formavam que a classe classe. Nada querem, absc- tosa a situação em várias ção nordestina. E, S. Pau ameaçada de paralízaçãc
ameaçava uma .gre\'e geral lutamente nada com a po- regtões brasileiras, em vis- lo, as represas da Ligth es- total. No nordeste, os fa

_e_m_to_do=--O_P---,'_I'�C_Om�_).�ln:,-�I_'-_l.i_tic_a_,_fin_al_"_o_u. t'_d_'_lo_ng_a_'_"_"_g'_m_ _;_qu_'_t_'o_,o_m_o_nivel dégua sen- ��;d:�OS P�'!:;i������ª"P\o�r��:.

Grl"taria I"ofensa em Congonhas �;�d,O,,;�: ,:n���E:a�a ':;
I Iaeendas localizadas à beí-

ra do Rio Parunapanema,
SAO PAULO, IS (OE) - campeiro. 23 araras. 120 onde os rebanhos estão

Gritaria intensa. no aero- jandáías e 50 anús. Desti- sendo inteiramente dizima­

dos. Jj se registraram vá­

rtos casos de tifo e os en­

termos continuam aumen­

tando. Na Guanabara a si

luação também e grave.
Os munacíats estão sofren­

do a falta d'água que cada

vez aumenta mais, ocasio­

nada pelas sangrias nas

adutoras que passam pelo
território fluminense.

GREVES: MINISTRO FARA'
RELATÚRIO A JG

BRASíLIA. 18 (OE) - nos meios sindicais do

país. O Ministro Amauri
Silva entrellurá completo re­

I tório ao' President_r, afim

dc contorna!" a amea(,:<l de

RIO -- Chegou à Guana"
hara o governador do Acre
sr. José Augusto Araujo
que amanha segUirá para
Brasilia afim d� t,atar de

Retornará hoje a Capital

, F'edli".'1"tb.
lnl:c;t-ro do TrA­

baL-' ,� o.�PBa�·a o Presi­

I!ent !f;fiRt ftt'lliljca a pnr
dos Ull ill)(l� "''' lHO;:'

-'.'.'

AINDA A VINDA DE TITO
SAO PAULO. 18 rDEl -

Embarcou para Curitiba. o

deputado José .Richart. Afir­
mou que a emenda consti­
tucional do PTB não tem

condições para ser aprova­
da pela Câmara SObre o

"affaire" �isita do Marechal

Tito. o parlamentar exter

nou o pare<'er de que o C:o­

vér,no pauliMa comete ato

BRASíLIA, 18 (O_E)
Chegou a Brasllia. o mare­

chal Tito da Iugostavía. O

presidente Iugoslavo. a bor­

do do avião que ·0 conduz

ao. Brasil, �mitiu as seguin·
tes, declarações: "0 Brasil

setTIpr� atraiu .o inlurtÍs!>e

dQ pov9 Iugo.sla voo pelo seu

pujante des�nvolvimellto in­

terno e por �uas const.ru­

tivas realizações no campo
internacional Separa·nos
uma grande distúncia geo­

gráfica. Ex;istem diferenças
fundamentais entre os nos­

sos sistemas sodais e poli-

Ocos, Mos essa distáncla

seje visitar aquele Estado.
No meêruo sentido. enviou

nesta

'INOUE'RITO
PROSSEGUE

poderú ser encurtndn à luz
dos entenrnmentos que man­

leremos com os gcverrmn-
11'::; brasileirox. li: mais
ndian!(..·· "l{l'juuilo-nle pela
opor(lIni<lude impar de co­

nhecer <'sl<: grandf' pais
tl[ilel'i<'H110 e senlir bem de

nerto as conquistflS do seu

povo. E fin:\lizou: "Destaco
que fi \'isita que empreen­
derei ao BrasJl será de
grande impol'tuncia para o

estreitamento das relações
(�omerciais e culturais entre
o Brasil e llt'lgrndo".regadas no inquérito

taro

miU·
----------------------------------

teelgrama ao

João couiart.
Presidente

SÀO PAULO - Cento e

RIO, 18 10E) - Pnhe dos
rebeldes dn Ma rinl1a e da
FAB alojados no navio Raul

Soares. serú t,ransferida pa­
ra a bordo do "Almirante

Alexandrino". segundo in­
formou o Ministério da Ma­
rinha. Prossegue hoje a to­

mada de depoimentos dos

rebeldes, feitas pelas auto­
ridades das armas ençar-

SABOROSO?
Só CHE ZITO BRASILIA, 18 fOE) - Os

Mini!'tros Silvio Mota. Ant­
sio Botelho e Jair Dantas

MINISTRO MILITARES:
CONFERENCIA SIGILOSA

"

\ I .'

RIO. 18 (OE) - A polí­
da desc0briu o novo sis­
tema para introduzir ma­

conha nos presidias de Ba­

QUi. OS deten

maconha pelos mOradores

de "Um morro situado na

Rihelro. após conferencia­
I "'11 demoradamente à por­
t�..; ff'(:!1éld:ls no Gallinete
Militar da Presidência da

Rp.públíea, seguiram para a

Granja do Tôrto. onde fo­
ram conferenciar com o

Presidente João Goulul"t.
Comp.nta·se C']ue a reuoi'in
dos Ministms Militares, fei­
U;l sob J"i�o!'oso sigilo. pren­
deu·se ao falo .de declara-

onenra mil ferroviários es­

taduais ratificaram a sua

decisão de entrarem em

greve a três de outubro, se
ate lá o governador Adhe­
mar de Barros não atender
as suas rervíccrcacões sa­

lariais.

BRASíLIA - Falando ano

te a comissão parlamentar
de inquérito do café o se.

nadar Nelson Maculan pre­
sidente do IBC disse que a

atual politica careeíra do
governo é a mais correta e

que a comercíanaacão do
produto no exterior se acha
agora em bases solidas.

BRASíLIA - Ó preslden­
te Goulart assinou decreto
fixando prêços básicos mi­
nimos para financiar a

aquisição de algodão da re­

gião sul do País.

NITERÓI - Deciarnram­
se em greve os bancãrtos
do Espirita Santo. A greve
durará quarenta e oito ho­
ras e foi provocada por
questões salariais.

RIO - O ministro da
viação sr. Expedito Macha­
do aprovou o plano trienal
de obras prioritárias para o

Maranhão. ESSê plano prevê
investimentos diretor de
mais de nove bilhões e se­

tecentos rníuiõos de cru­

zeiros.

RIO - O deputado nma­
mi Peixoto presidente Na­
oional do PSD e ministro
da reforma administrativa
anunciou que entregará ao

presidente da República a

quatorze de outubro prÓxi­
mo os projetos de Ic:i que
altera.o siste.11a administra­
tivo do pais.

RIO - As classes produ­
toras do BraSil realizam

nestes nlOmenws almoço
em homenagem á canlRra

de comercio norte america·
na e as colonias norte·ame­

rÍ('anas radicalizada no Br:l­
siL Falará o sr. Gomes AI·

meid:l' presidente d�' Confe·
deração da A<;sociar:.,'Õas Co­
merciais do Brasil que Rbor­
dará os problemas econo­

micos financf'iros nacionais

e ao importância da ajuda
dos EE.UU. ao Brasil

acrescentou: "Não se pode '- ___
empreender tal atitude, uma
vez Que deputados brasilei-

----------------'---------

'oa ",ncont"m p""n- "Papagaios" transportavam�mente em Belgrado. onde

:��:�� s;;!O o:ec���d�:s �: MACONHA
melhor hospitalid�de. E sõ­
bre a constituição da cha-.
mada: Terceira Força,
severou' que a mesma trara

tránq"lTilidade ao pais,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Intercambio Comercial entre lugoslavia e BrasilEmprêsa Edilôra "0 Eslado" LIda.
-\ maior parte das importa_ de u'" gru!,,, de cSpf'ClaU81:t�

Tl'lefonc 30:!'! - Cai:ta Postd, l:W
Eridcrc\'o TeIcgrãfico ESTADO

nnueron
Rubens etc Arruda Rnmn.!l

o intc r..,;unb1o e dcm�ls :"_ "iies iIlWlsla"ao; do nrasil C(Jr� pan a C<M1rdenllo;io do inter- g-ll(ão eeonômie", do IIrasJl e

l,,!ctolS da colahoração eeonf'm;_ n�pond" aO caí.., item que n"" 6unhiO (OIne""i,,1 d,;��e pa'" qne neSla oportunidad .. Ser;;,.

<". entre a lugOllI:\1'!:\ c o nru_ ,iltlmos' sete anos ascendeu a ,'"m u" II,,:ti>l "li:I�t('m acordo,; tratadas as SO!U;,ôe" ('onct('tns

�II Me desen\"or""m n,,� ül.timO!i 65% da lotaJidnde das importll- 1I'lntH"is; e�tar,i, portado, flue permitiam aumentar O ln
anos, com <!r�!;ccnks tendi'nd_ <;,�es procedente deSSe pai� ,,11_ dentro 1'111 br,,\,c, ""ndleõcs de tercfimhi.. do cornércte e"terlor
II� ao aumento do volume e;' lam<,ric,mo, Vêm li seguir: c" prol,Or de que 1"lÍsc� deveriio "tivar mais anda a cOlabora_

ompliu<;ii" d" surrimen!o de """, ,tl!;"odiío, minerioll de fer_ s.'t ad'IUlrid()1I oS �qUit'amcn_ "fio científica ,. li assi�l�ncill
m.'Tea<lorias r" ..te, 'Iue ,;ão importados em I ..., IIlIra dclern,ln"d,,� uhra" téCRiCa, e e�tahde"er uma coo-

DRS- ERRio LUZ e

JOÃO JOSE R. SCHAEFER
(iEI{F'\TI�

Oomingos Fernandes de Aquino
CnEFE DE REOl\ÇAO

Antônio Fernando do Amar�J e Silva

ADVOGADOS
Rua Felipe s..bmidt, 21.

F'lorianópfllis - � -

Telefone 3145
nEOATOn..SECRET:\RTO

pr:rirl('s Luiz de Medeiros prade
'1lIantidades c,,,la vez maíores. in<1(1�lri'II�, ])('ra.:ão em ,Ilguns F"mn� tn_

('om a aprovação do Progra {Iustriai�.
'ua Tti,'nal de '](_>sen\'ul\'imento - c"nsl<l,'r"n<!o II conJunt"

"'·u"Ô",;(·" do Brasil, ]Ia'a o ]l(� da" "oml,r"" ingoslo"'all, u nl" f; c\'illente qUe () nr,,�11 pr,,_

riod" 19G3-1!Hi.;" erluu_se UI1';1 I;i] rf·l, conslar U t,o�"lbilhlllde coru, n�",�e" ultimo,", anO", "'"

!,,'S(_> aind" mats firme par!!" d" ,'u',,�ntií_la� noulllmcnle dlflCaf a ori�nta�ão region"l

dcscnvulvrmento do inte�;,,"- fi.. 10 " 20 n,ilhõe ... d.. dúlare'. de seu �om';r<:lo �derior. par_
h,o c"",ercial entre II lu::-n�h;_ e ii ,wc<,'"id,,,i... de ampliar" tindo du>, mollifienções intro_

,·1" c " Brasil. Em 1963 :, 1"_ Surlinlt'nto de "'e ...·adorla" a im duzjdas 00 mesmo. Conta ,'1<'

;!"sl", ia ecve entreg8f ao Hra_ ,,"rI:.. , também ('om aumentar �eo co

�iI doi,; navio,;_tan<lues de ."
!l,' atô!do "on, HS nC���'lI.b_ mércio COm os paises não_all_

;I�,OOO t. cada Um '(um d".l�s d"s" 1","�illil;d ..d ..... manlf,·�_ nhadUs, particularm"n(c c,'m

jã rol {,'nlrcII;Ue); ;;(l,O(lO t ••k I,,,'n�. ('t,mhlnou_sc qu�••:n,. a '1III':Oslií"la,

o� vine"I,,� "u", " IIr:o�il (,,_

r"m rel':lIludo·� nHldjuntc " C.·"

,,'nio Comercial e d" 1':,,::1<111<'"
tu� de JO d •• ,.brll ,I" 19,;ll. ()�

Img"menlo� !Iii" r ..."lIct"do� •. ,:,
"Clel,rlng", .'um um cr'·'ljln

de m"nl"ul,,�ii.. de � hilh,,,"

de d,jl;,re" c ,. nh'Clo�iio do

�"Ido medianh' merçadoriDs, O

....nVênio S.. ,lIrot"n;:a Il\ltom:',
Ueam"nte ". um;! dn" llllrh',<

""nlrnlante� nã,,' o d,'nllnd ...

Com o nhjclho d� lnten,\lr!t"r
" inter<'olmhlo eomnelol. "rlr_
mou_se " �9 n�, "lIril de 1!I,;t

um protocoto "dldo",,1 �"'hrc

u jnt .. ràimbio c""'etclal, ,'."".,

],arte ;nl('l:'t"nl<, do <....'n ...:"iu

Comercial Ol' l'a;:.'nlfnloS, a­

creseenrando-se-Hre Ibta� ,I,.

e)(l",rtu�j'io " 1",[,orl:Ol;iio .h· ",,,r

,'adorio". t��e C()n,·�nlo elllar,;

em ,·llo:'or "lu I�r,�, E�I,; pr�,·j�
lO um a1lm"nl" .10 lott·rc;'""hi ..
01., oH'r,'",I"rJaY de lO a �O I"i­

Ih"e" de <I"I"rell pur a"o. i:�'�
Ilr"IOcolo �e rC'-"�(" .Ie um"

Importii.Rrin ('�I,c"lal 11<'''1'','

,.,re,'i' for'H'cin,�nt" de "ll"il"'­
mcnl()� de In,,'Slim ..nl.) r tI�

barco� i"IlI'I�la'n�" •· ..·,Iit."
num ,·"l"r d.' t�iI mllh",''; ,1"

délares .. a,,,lnnl� a ne....-;.I<\:O­

de de flrm:or """rdo,, �o,,,�r_

dai. a ê",,· rc�.,,·lto. nn!\'� 'lUe

<,,<pire u "nu de tsun O,; lM­

"ament05 de,·.,riant I;cr eletna­
,'"s ,,(r8,'é' d,' ,\cilr<lu II� 1'.,_

!lamcnlns '·Clellrln!.(", c " rr.!

<luu ,II' ",anlllulaçli" niio ,1',"'­

ria uítral,a'��r '" :1 mllh,,�� -tc

--------------

REDA'IORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machadó
Curso Preparatório Continente
CURSOS 'ESPECIAIS

PARA PROFE,SORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (G1NA'SIO EM UM ANOl
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O �,NO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais modernos prOCe930S peido-
g{..gicos,

_ Di rig'ida pero:
_ PROF VICTOR FERREíRA DA SILVA
HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Fuço sua tnecrtcõo à Ruo Dr Fúlvio Aducçl

go 24 de Maio 7 ag - 1 andBr
Eoutooco co-n máQuinas novos

PUBLICIDADE
Osmar Antônio Sehlfndweín

:"F:CRET,\RIO CO;nF.RCUL
Divino xrertor

nEI'TO. DE ,\S�l'dTlH,\S

!II.ajor Virgílio !tias

J......_
Prof, Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. C;bral
- Pror. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Aterdes Abreu - Prot, Othon Gama

d'Eça - Dr. Mílton Leite da Costa - Dr. au-

II
bens Costa - cor. Cid Co:uaga - Major Ilde­
fonso .ruvenat - wetter Lange .-- Fláv io Alber�o
de Amorim - Arnakto S. 'nuaao - Doratécto
Soares -

prOf� .��:��:�!IP;�C��i:; liZury MAchado - Lázaro Bartolomeu

IEsportes
Gilberto Nahns - ,\';lury Borges - Cuueno
Paiva

\Criinieas
Silveira. de Souza.- .I:.'LSO!l. Nelson ce Ubaldo

• Raul Caldas Filho - Murciho Medeiros Filho
- J. J, Caldeira Bastos - Luiz Henrique tia
Silveira

�a" cla.""". cte, F'I..,rO-�e (lU'

c"m i��", a' e).p"rta<:.i ..� :ul�l�

I",r� o Bfi'�" atinjam, ne>,��

""", 17 lIli!h"e� oi" dólare" .. \"

"".�J1I1'1 t�n,po, allm.'ntaram a�

JIIl\l"r(a�ô,'S i"go�la"a� do IIr"

�iI, 'i.(IOO t. d., caft; e '·O)ll�IIi.,_
r';'·ci" fIltuntldad"s d .. alt:'"d.i ..

",lnéfiu�_de_fcrrQ, cacau·, -r-.
I""" I,,�() num v"IO)r de c ..-r '"

d� !I milhõeS de' do\lureH. :,

cllnstruçi'o. a �ré_d;rn, d<' oa­

vl,,� para o )lr"sH re.·e�te_"�

<I.' 'in:.!'''br ;ml,ortimcia

A HORA PRESBHf.P.!MJ/I
Ouça todos os dominqos pelo ZYT-,,-25 Rádio An1ta
Gariboldi de F10ri::mópolis ás-13 heras e 30 mtnu'us
A HORA PRESB1TE.RIANÁ Aat::!dprerrM (1 �(,I.

vintonto- ! i"�'1P;

mereCimenlo, 0:1 Rf!I". PiI"l"
J",'oeiO d" �il"ein',ro« ,\.\'!l'lmSAIUO 1)\

1l,\:\'Il'\ Im )!l·SI{'.\ 1'LA.\'O ne

.-\ Banda dc :'Iu�ic" dH 1'0_

liCa )l!lit,:", eOml'l"lnr,; nO I1r,;
�I",o .-';h",Io,:!1 do ""l'rt'nlf>.

70\ ,mo_< Ú� < ,i"I'·n�la. A
•

ti"

til i: olp 'c)..-o�ijn l'Hi'll tôd""
C"rt",rnç''''. 'IU<' ,:e na 'sua Il:.rl

d" mnlh· ... de )!'�"nric 'l1,;:<ulho.,

:OIE:;i\rlt·s t; Literatura
Salim M!guel - Uma I' Carvathc - Jair Pran

�i;�?�:�I�lll'�?(�r�g�)�fce 1�;��tt� lCjxOtO - Lm-

votrcras da I'olída ;\Iilitu
Major Edmundo de Bastos Junior

Conu'ntlíri,,,,
João xno Linhares

111t'nl'n,aç:in .\'rrirn!1\
C. Jrunundn

I\FI'''I::''I:''':1'_'. '·TE!".
Represcntur-;....' .'\ . .s. Lara LIda. - Rio f(;P' f'
Senador Oa11!HS ,H' - 5· andar
São I'aulo 1�\I;t vttortn f;; "J. :",

Pôrto '\11'1\1'1' I,.�()I' \L l_o Cel. Vic.<:,jC", 'tMi
Belo uurtzourc �ll' HI' .. ,

.... r
_ Carijós, n'

- '.!. nudnr
.158
Agentl:'s (' ('Ilt'l't'''I''1I1'_'('ntl'!< crn �CCél5 "S ll11.mid,
}'IOS rll' Snnta ('"',,r:n:1 - Anúncios mediante
contrato cto ::nl!'(lo ,'<]111 _'\ tabela _('111 vigor.
ASSiNATURA A"trAL CiO) a.onn .on - VEND,'

AVULS."! CRI: 10M
(" tlircc;'f.f) n:iu 't' rcsjJ()lls�\hHiza l)d')" o)n,'('ito�

_�_,'_"'_iti_,',_"�.,�"" ;Lrlilt;,�; :,,,,,ml\{'nS)"__r�_'�:

,\ athida']C6 ".�S "mllT"�"�

;";:,,�Ia""s eSlã �ori"ntada )lara
a cc! .......�iío dC dh'ersOl; ell"i_
1,�n,cntt)S indll�triais e de ""­

Iros tipos, no m ..rc"do brll .. '_

Iclro.E:!l,io ..... "or"" o")l:oei,·_

I;';"s para a��inalura d" um,l

s".;e de C<>ntrai'<'s retattvce "

hidrdetrif:1a tUrbiou.
j:'crndurcs, etc. - aos �q"ipa­

"'enloS agrícOlas, d�!! lndúst r!

a' '1lime"ticlas" le cOn$tr1lç.,,,
e ii ]ltJslerior "oloca�ã" d" ,.;Í­

rio" tipOS de navios. Tô<las 'l"­

urer!a" dêsses forn('CjnH'n,"S

Sc apQialll n." eon,,�nio de cr·;_

<IH" "'J,::eni" par" n� tI"is 11";_

·'\'tra,,�� do Decreto j>�I_:!"_

OS_;,J 'iibQ, o GI'I\"efndOT ('e;'1f'
namos al"o�v" O nó"o pianO ,I"

u"jrorme� da POlida :.tilllar.
I

+
VF.r-tnR-SE CASA DE MORAnTA f.l,T'T'UADA A AV,

Frn RRAN'C'() N,o 11:'1� DE CONSTRUÇ.ó\O NOVA, IN­
FORMAQOES N/I. MF"c:r\{A.

-,
ELOGIO

o l)elej!':\do -H�il'lh,,1 de- p_)�

!iri .. da Capital .en'cu",inhou ""

Comendo Ge··al CÔpiil dll POrta
T'aelnflueelo;.:l;\"CahOJu.l_

)'ez Pel'e,ra da sn-«, pelo IO'OoJO

diligente e efetivo com flue c_

f(·h,ou ","a l,risiiO no dia::!] '"o

mês findó, quando d",llOn�tr,'n

eOnd1ç,(U de'Lo,i, úlili!:t'r e 'l\1n;,
""des da ioielnti"uJH'Õl1l'ia, �em

o <'Iue n�o �ar!a ]10 •• ;",'1 o IJo",

('1.Illl ",,8IinO il t;uall<l]Jnra,
0,,,1,, -e ,le,uul"'l"; !,,,r cércu de

t,'jllta Cli,,", vinjo\1 Q"trm u l'el

""10",,, l.,r:a Hih,,�, D\lranh:
SUa au;'''""i". e"'eI'Ccl',i" ,,;c·_

Huy Stocltlur ,,� Sou>,�, Chefe
"'''11do· da l'olki:o \lilHar " ,'�I

d",I';St",,!o )1"tol'.

CP,,\ o prOl"i,iI" elc """,Ii;or
oS ,f"I':,I,,� """"úml�",, ,'"tr,·
,,< floh_ I",i�", "��in,,,,_�,·. ,.",

HUli" fi.' IU(;1. " ,\,'(lnl" """'r�

" ct)l"h"r:,�',iu I�"n i ..u_c.ie'li ii i '

�u, co", " '1'",1 �,' I'n"·� (I ;ntH
eãmh;', .It, ,'I�il"" fi" ·'''I'h',�I,�
ja� .' de ,I"l,,,,,",,,tn�ii,} \c,,',,;,'..,

en\ dker�,,� esfccns da vi I"

"r<lnó",ira .1" 11I0!u�l,i";" f' ,I ..

JI'a�il,

H'r.u.DO MUüIJ

ESBARRADA GENTE E SINALEIRA A;AGADA Um

es�oul'o surdo, muita gente correndo esbaforida, uma ca­
mlonete parada, uf!ls lambreta jogam sóbre a calçada do
jardim da. ,rncirfua onde elótá a estátua de Fen'lando Ma.

c�ad�. Isto; ante'{)ntem à tarde. E mais um homem que

n�o tmha nada que ver com a esbarrada, np chão, contun.
dldo.

Depois veiu a discussão como sempre, Vieram os guaro
das de trânsito, dois pOliciais da P.M, também .

A roda dos curiosos avolumava-se. Já os carros e oni.
bus não podiam passar. Apitos, fonfonadas, corre-corre,

Até uma medida métrica apareceu para medir adis.
tância em que se m::havam camionete e lambreta.

- Foi você o culpado.
- Eu nãõ sr, Foi você. Vinha contra a mão.
E não se chegava a um acordo.
E ninguem se lembra de olhar para a Sinaleira peno

':lurada dos fios, á altura da cabeça de tolfos.
Ela, somente ela, exclusivamente ela; a grande cul·

pada,

con"ersaçõc� entabula.

da" entre os reptesenlallle!< rlns

<I"is llabc8 nO m�s de abril dc

:;��1d: ..;;:�:�tsU\"�S:ib�I��:�;��
ainda n:io ,q,ro,-eitada", par., F;"; in�tll",,!a "" QG Um,. ""',

aumentar f)'o intercâmbiO .1�, (mi telcfônica marea Er1cs$on.
mercodorias. 'Combinnu-s,,! np"

COIll caJl:le1dado para ]00 up"
,;c sentido,. que as dUns partes relhOoi. 22 dos qU:tis já tn�t"-
emJlfeendetão a,,; medidas perti Judo�. A� li"ha8 e"ternas at�n
nentes para ap�o"eitar no m,i_ de", p<,lo� numeros 2H�2.
:<olmo tais possibiUdades. F.n_ ':"I'!l. !!70� c :ltn,
ln' essas medidas caheria cihr �

TRA�SFERE:\'CJA .'.\11.-\ A

I!ESERVA

.\'" lwriodo "umprcendi,tu "n

tre o� .. n .. � de 1957 e n6�, ...

Ura511 o<:ul"'u um do� mais 'til

I,ortanfe.; lugares nu CUlll(;TC:"

e�l .. rlnr da luguMI:hi:t C01ll "s

I,�ises da '\In�rh'" l.atiM. :\ •. �

se pcríod" a e�]l"'rtllçiio ""11_

)l'lu li 23,8 ,,,lIhôc� de d;'llIr,,;

� ";mp"rtaçii,, a ��,:] ,'''IH a

única reo;s'lh·" d1.l 'Iue .. I'tgu'­
hi"Ja oMne " hal:Ln�o e�,,_wr­

dnl]wsill\'" ,'til 19r,2, ]lnr oca"

,Ião 0111 enir�!;"a "" Bra�ll 01<,

dol� h"reo� de 11I'''ti",c:cirO>l
A]I,;s";'tcrem se r ...,c:ular1z:..I.,

u" \'inçuIO� cotll ... rcl;li� �nl !9"�
nnr,iful"r""'R1cno Scr flrma<l"

" l'rulm,,,I,, ,\<lidon,,1 de 1961,
o intcrcãmhlU de merc:odori"s

t"mC�o" " HC ,iesen\'ol,,�r �a,l"

"U mal>! significativamente, (I

IIrasil m:wtc,·c, ape!;ar dO 1'0_

mt"rdo �'xl .. r]or Ih're, " I,,,ga··

mento "Clcatlnl(' �om num�­

rosos países, <,ntrc �Ie", a IlL_

j1"slávi", demuo�lrando a,,'itn

lIeu grande intcre��e 1,<'10 uese"

"oh';mcnto dus rela�ões econú

micas Ljlnterai!l, Uma "litU,le
fle�i\'('1 cnm relo(iio .10 .non­

tante dO lóald" admlssi"cI na

G"nla de cO""ênio, lIobrctud"
,,;!ten,l�r ils ncce�sidodes dc

a'lulllh;iio sazOnllis, tem ])0��1·
bilitado unl <lt'llenvolviment<l
male:h'el das ol.eraçõe� cnlr'l

:\0 pils!o imetlillto i2" T'�­

nente) f.:oi tr"nderido pnr,� Ue
_<,r"a Remnn<,ra"'1 o SI1]J!en�n

le José Luciano Roctij1"e<.

aS segUintes: "lt().\10ÇõES ESCOLA DE AmL\S ,\t'TO-
_" lQde j,lIleirode 19&3"

('''nl!res"o dO Ihallil ratirt�o"

o I'r"lo<:olo Adicional sôbrf' o

intercâmhio de mercadOria ..

firmado a �n d� junho de 19,;]

r"l" '1"0 l)Ossihilitou "os Im'e�

1;d"r"6 hrasileiros direlan,enlc

"'Iuipamento" indu�triaill na

a'!.
FAZEM ANOS HOJE

,.1'. ANTONIO 1\ZEV�DO
IFATECQl

sr. Carh:s Albeno II!!. ""r"lI1 pr()1novldo�: a 2 "L\TICAS
j.t"nto Bo,nheiro, por ,"'tiglli-
<Jade, o" :)0H. SI!IS, Caetano Foi organizada a Escola UIl
AL�I Ta"ll�eS c S"n�:lo Fl'nnci� Armas Automiitio:us, '1\11' tem
Co da Sil"a, e Jlor lIlcredmento pOr objetivo aprimorar os e,j_

us :Jo�, SglS, ."tluci F'llieinno nhccimentos técnicos "d([Ull'i_
COSta, V"ICnUIII )]"ur;ÔO ("'ln dos no ins[ruçüo III' "1'm"",e),1(,

dulo, �f"noel FrnllC!SCo e O�,\i u tiro para Sargentos, cllho� ,.

COelho RotJri!l.'o, II lO SIIl'gPllto sol<lndos, sõbl'e. o "rmumcnt"
�o S"rgcnto G�ulbcl'to José �Q UlltOIl1,ítlco "dotado nu P�I "

J,:lctl'lelStOL, po,' mc"eoimCllto" vIS" ainda tornaI' mais efiCiente'
OJi\'c1 .." M""h:ulo C" 2" SUI'- "tropa na �u� fon�üo 1)01;";.<1
I'enl" Eletl'i";�tn. tamhém por e ",i)it"r,

S Iva Farias
SI'. Jorge Barbato

�:'. Gê') Marques Filho
.<;r. Mahlin [,Jamb; Gon-.

z" Fel'nandc-

Oco!': e no dia de hcj(o 'J

transcurso de niais ani\'�r
sário naLalíciQ do nJSSO i­

lUSlre amigo e (]bt!nto co,.

ter!'âneo sr. AntônIo Aze­

vedo, mab; conh;ecido em

os nos�:>s meios esportivo!"
por (FATECO). Alto fun­
cionârio da Firma Hoep­
cke onde goza de sólidas c

mereci,las amizade;;,

Porque?
Porque estava ali para "bonito".
Apagada, inútil, provocando a esbarrada espetacular.
Uma sinaleira apagada na esquina da praça com a

rua Conselheiro Mafra.
Apagadinha, sim senhor,
Morta.
E isso ninguem viu,.
Foi ela a culpada.,

"r, Aurelio Marqu(',; l\1on

feirO da Casta
dr, Alvaro B, Lobo Filho

Capitão Luiz Felipe Lobo
ela Guma D'Eça
srta, Delizete de Aguia]'
�rta, Mâ:cia GOuveia

- u I'ru;:rama de I)esenvohi­

"",nto do Brasil çunsidcra de_

talhadamente ... órgliO do (;0_

"êrno br"sileiro recentcmcllIc

�rlad"'. tCOLESTE"j IfOrma,]"

NOS TEMOS
�

APE(A IR

Dentre B$, muita� mani­

fe,;taçõe:;; Que lhe s('rão
conferidas juntamo,; a�

nossas c:::m votQS de pere­
nEl'.-i Jtelicidades .extensivas
.. os seu,; familial'c".
H·, Roberto Nelson St::>­

terou,

VENDE-SE CAMINHÃO
tão brasileiro
qUOtlto Brasília! ,��. ;0'-

�:l"i1l�1:
"'. '��cW43'�

Um bem localizado lote
de terra nQ CANTO suma

casa em P=âia Comprida -

São José. Tratar à rua Ful­
vio Aducci 470, no E�tr{'lto

22-9-63

=-

PARTICIPAÇM
FranCLse(l Cardoso e SE'­

nhQra participam a()s pa­

rentei" {" amigos o con­

trato de casamento de

<;ua. filha MARIA BER­

NADETE com .o Capi-
1ão da Mn:;nha ANTO­
NIO JOSÉ DE FIGUEI­

REDO FILHO.

de que você precisa!
t

Na qualidade de revendedores auto�
rizodos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
tocê encontrará • (om certeza - a

peça ou o acessório que procuro, a

preço de tobelo, genuínos, testados
em laboratório, garant}dos, pela maf­

co IH. E, no coso de qualquer con­

sulta sôbre o seu IntfHnotional, tere­
mos o máximo pr9zer em atendê·lc.

An(õ'6\'(1 Figueiredo e, ::cSe:;O"rlt!��):c��;�;o A:om::II,:\�
Senhora participam aos .]'Ie figur,un no II!ladrO aprC_
pnrcntes C amigos o con- sentado, siio ,,"I,•• o reijlLlta,l"
trato de casamento de d" "Oma II 'Iue "Ungem 011 cr"
seu filho ANTONIO JO- ditoS da mani])ulllçiio do q"'"
SI!: com a. :,rta, t.1ARIA cunseçuénda� da Orie'llh<;;;u
,BERNADETE CARDOSO. da'" COml)fOS �1H outros pai�,·'\,
Guanabara. 7/9/63

FpoliS,7/9/63, iugoslava nD9 último", ,moS CII",.

preende C"da "ez mllls q\lnnli
da4e de <!qUi]lamentos Jmlll'­

piais e na,·ios. I)os 23,� IlIi­

Jhõe1l de dólar\'6 de Upllftn�ão

17,& milhões Ullroximadan",,,­
te tecaira.11I apenas tratotetl c

navios, pro<lut05 vendidos;:�

crédito••
O t�sto da czportaçiiff

"hareOU ploduto& da industria
'luil1lica (seda,' superfosCato e

.'intllras,), da indústria t1am!,.

fo!mador�1 do mctllf.,a arn",O

----_-

@.[12D��
- ��. .-

'PROGRAMA DO MÊS�
Representante IÕI nesta cidade

G, SOCAS S/A
COM�RCIO E'

REPRESENTAÇOES

FULVI����6' 721_
Um terço a visto e 00 resta
em 12 prestoções I�ro�

d. Clpenas 1%

]'lteGR.4.MA l'ARA O l\1ES UE SETEMBRO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Aluga-se Rua Esteves Junior, 34

FLAMULAS
Ccntecctcno-ss qucrquer quantidade, na m.lhOl

llUldiaode e Meno! preço
Ed Zohio - 7.0 andor opto' 101 Fon. �49 ..

LAMBRETA
VENDE·SE uma lambreta com 1.700 Km.
Tratar preço e condições à Av. Herõilto Luz 66. Das 14

âs IS horas de 28. a 6a. feira.

DR. SEBASTIÃO MOURA
CIRURGIAQ·DENTISTA

CLINICA DIURNA E NOTURNA
ExDentista do Semínarío Camiliano Pio XII de S. Paulo

'rretamento Indolar pela Alta Rotação - Prótese
HORARIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

2 s 4"s e 6' FEIRAS ATÉ AS 20,30.
RU� NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOÃO PINTO

,
.. Df::' ;"):�,:V I.:., r�)�:'35·{��t�i�:::-"�:'-:�; ,�·�\�,;,�í�l��;�4'I.;:�;::l.;J<.;"::·i�,�i .f,.��(��".'?�, �:'�:;j�t5;�"'"
"0 fS'fAUO"'O mv�" gntlgl) -'dto"";! (Ii':'�(l,ntd �.tQr.ln� ....

O Vigário da Paroquia de Na. Snre.
de LOURDES e S. LUIZ agradece

S. PAULO, 18 _ o atle- Bídopia, que se encontram \I>"� uma ,>roL,aI:II"da

ta Roberto Ondnrse, que de. em São Paulo, são mem II;, \;I1i<)�" d .. t"dH� "s ","1"_

sertou da delegação de Cuba bras da QG-2. �ur", d,' lI,idl" l' d" ln'l'rc "�,,

para casar-se com a brasi­
leira Maria Lucia Caldeira,
poderá ser sequestrado a

qualquer momento por ele­
mentos da QG-2, Policia par­
ticular de Fidel Castro.

A Iníormaoüo foi dada on­

tem pela noiva de Roberto

Ondarse, que se manifestou

preocupada com a série de
telefonemas anônimos que
vem recebendo a respeito
do 4seu noivo. Maria Lúcia
foi informada de que os

chefes da delegação cubana,

Volkswaoem
dOMPRO COM 500 MIL

ENTRADA - RESTANTE

40 MILL MENSAL - TRA·

TAR COM ALVES NO CABO

SUBMARINO.

Hoje a��:�..!oanl-;nm:l-'ã!l--=-;-;- 4l�:-;t:··-P8de· ....w: 4 ..........0 "'''' .....J" ",:nul:! de

uma tendn (foto) c é n que fazem durante o estio. rrulhares do alemães
Na Alemanha OcicjCntal, onde de cada Irê.; ramüía-, uma �:?&-;ui uma tenda. estas

moradias atingem o preço nprnxírnado de 850 marcos ccêrce de 190.000·00 crueci­

ros) . quando ucssuem uma suta. um cuar to e uma cozinha. A cór preferida para
as tendali' é o vermelho tSTanja, enquant') p::r exem9lc, para os frnncE·.";es, é q azut

UNIVERSIDADE DE STA. CATARINA
DIVISÃO DE MATER IA.l

CONCORReNC1A rÚnUCA N· 21 :'63

PRórOSTA J'I\I{A O DIA 7 DE OUTUBRO DE 1963

O'Biretor da Divisão de Material da Universidade de

Santa ·Ca.tarina, devidamente au\.orizado pelo Magnifico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con·

corrência Pública, aprazada paça às 14,00 horas do dia 7 de

outubro de H163, panl aquisição de materiais gráficos para

uso. 'dn Reitoria da Univer.'>idade de Santa Catarina.

Dlvisã(\ .de Material, em 13 de Setembro de 1963

.losoé F'ortkamp
DIRETOR

LIRA TENIS CLUBE
EDITAL DE COl\'"\'OC\ÇAO DO

CONSELHO DEUBERATIVO

De acôrdo com o 8rt. 44, inciso I, art. 49, letra B, ��
2 e 3� do ar!. 54 de nossos Estahltos, convoco os Senha·

res Membros do Conselho Deliberativo dêste Clube, para

a sessão ordínarin a realizar·se no dia 29 de setembro de

1963, às 10 horas, na sede social, e não havendo mimel'o

legal, em segunda convocação às 10,30 horas, cuja sessão

funcionará com qualquer número, com a seguinte ordem

do dia,;

Apreciação do Relatório da Diretoria.

Eleição do Presidente, l� 2', e 3's Vices·Presidentes.

Eleição do Conselho Fiscal.

Exame de cont.as de 1962/19(j3.

AIt"l"O 1I0ESCIIL
1'l"!'sj,kl1tr ,tn CUllsclhn Ol'liheratinl

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BLOCOS

ANOTE as vantagens: mão-de-obra é reduz,ja em

70%; o tempo de construçâo e 70f,., menor; mat.erial

mais barat.o c só prech;'a de 2 a 3 mm. de rebóc'J. As

paredes não deixam pa�!<or ruido, umidade ou calor e

têm durabilidade ilimitada.
GUARDE o endereço: - Esclltól"lo fi Rua Felip,�

Schmidt 34 1" andar. Flbrica em IJoqueiros - quase de­

fron a Salga.
VISITE a oosa modélo, no lado da fábrica e certi­

f1Que-�e ,pessoalmente. de que você mc-.;mo jâ pode
iniciar sua crmstrução,

TA. TD A

o advogado Tancredo Vi­

eira Junior já deu entrada
em Brasília, da petição e

documentos para conseguir
o asilo politico ao atleta rc­

ragfdo. O romance entre

Roberto e Maria Lúcia (Ma

rilu) teve início há quase
um ano. Os dois se conhece­
ram em outubro do ano pas­
sado, em Havana, quando
Maria Lúcia, Integrando a

equipe brasileira de volei­

bol, participou dos Jogos
Untversttartos Americanos.

Piz a atleta brasileira que
"foi amor à primeira vista".

Roberto pediu-a em casa­

menta e quis naquela oca­

sião, telefonar de Havana a

São Paulo, para pedir à
mãe da moça. dona Anto­

nieta, autorização para ca­

sar-se com Maria Lúcia. Es­
ta não concordou dizendo­
lhe que esperasse, pois pre­
tendia casar-se no Brasil. .0
namóro continuou por oor­

respondénnía, até que, nos

Jogos Universitârios de Pôr­
to Alegre, os dois se encon­

traram novamente.

,I� FI".I:u,ÓIOOlb ;.� <I":lLi� "I!r:,

cI"<;1I H ,h.·J�h·" rol"I",.,,,;,jO
,·�t,; de 11"'·" ,'nlr.,. n"S " I'�-

01,,,,,1,,. d" l'IIroQulu, 'Iue 1""_

fan:"la , ,·,,110" I!I"ri,,�Hm"n_
h' d<' m'-i"s 1,"HllL� t'1I'inuL'do

n'-'� t",tOM " "rft�j", ..ncaz 11 .. -

'",,1<' S.. U 1·'llhOl nu,clfl.·"d" e

1·,·�"".,·lt,,,III.

-"Une" 1'ILlrl"l1';jlOll� p ••'�t"u

l'mll h'''''''''")l('n, tii" d"l'''!:L

tllo r"c"lhld" 110 Filho �11L I"",

r" " .\Iii,', IHIIIlU )II�<" ('''llLl,�1
t'm 'IUt· " �.'u t' H I�rru �� 001_

",m nUm h"hK'''''sIO d .. :Im".

.\t" cOn,n,·.'nl .. ,'ln 'IUP m"II,,�

l:o ... imll� s,· Uniram i,� lá�ti_

n"". J)el� "h,ul,d,u debutxo da

Cru""

Maria Lúcia recebeu en­

tão nova proposta de Ro­

berto, para que se casassem

em Cuba. Marilu respondeu
que "não queria morar num

pais onde existe um regime
como o de Fidel Castro".

Roberto, colocando o amor

acima das ideologias, aban­
donou a delegação cubana

e, apenas com a roupa do

corpo, fugiu para São Pau­

lo.

Enlr"di' 1.lu"r,,1 II II"'"

l'ror"lLu<;iio hUlnllhnnll',
a nO��i' .\I;i(" 'Itlerilln .,·to"","

,,".. I"�il' nll ):"',n '1"1' n"�

lembr" dr 1I,'lcm, 'l'ln1ldO pu.

n,i._ 1u 11o, r pdo, nlhu� fir'·;�

II" '''''�i' Pátrta,.\ t,.h,·"n

e�p"nlii,w" tIt'�'" �'Ilnd� ",ui

ti.I,i" co", mul� dI> 1100 Cllrr..�

f,,; 11m" d "I1,OLLS� ru .•:ii" .1.' {to, "

II., ""I''''II1\�1I num ruturo ,,,"'_

lJ,". pllr" " 1):'<"]" n" Hr�Mil:
C"m" d).(.irlo m� �Into h",,_

r,,,,,, ,'m III!,,,tlec.', rn. nom.'

I,.."', '111(' n'e �H.·"lh,·u co", ..

��.,n b"",lld,'. trnnsmll"lnd" "

f"r<;1I .. ,'n�rll:l� RU.� t.nlJnlh"r

p'" Ela 1'11"1 wlh'nt D f� <'

I:"I".I(I'·H u Filho, Sllerlfi�l"

d" (.""I ...i.I", rlCII ("m d""o":io

"r,.tolhi",,·nto, !I'HaM ,'n�"

Flu.iu"úl,oll" 1'r��"fU comu ,\r

,1"ldl ...'e-v c Cld"d,· tunlo ad

Roberto, que ganhara de
Marilu um dicionário Es­

panhol-Português, está. em­

penhado em aprender o

idioma da noiva, para o seu

caso. Domingo, quando con­

versou com a noiva pelo te­

lefone, não foi reconhecido

logo por Marf lu, porque ra­
lou em português. O atleta
cubano se encontra em lu-

gar ignorado. ... .............. ,"""411 .. OQ ""-IL

EU SOU UM JURADO
LUIZ OROFINO FILHO

que nos recomendou .0 Eminente Cardeal

Dcm Jaime de Barros Camara, ou então

o que nos recomendou dom Carlos de

vasc-nccuo- Mutl.a. O primeiro não quer

que se rece-ba o n.tccor, e o segunda diz

que não devemos no, meter com as coi­

sas do sste.ro.

A oporturüdade que esoe: ava, chegou
Tenho si!!:: um ouvinte assíduo do pro­
grama que já e dono da cidade. A Radio
Gua rujá snube anrovettar a idéia ma-avi­
lhosa de Ca nagé ootta. VOCE E' O JURI.
Um programa que realmente está focali­
zando II atualidade brasileira. '.�ll:·a que
os catarin('n�es quc' dele participam p:>s­
,,!Im .�entir que as soluções· para os pro­
blem:ls advindos, dc\',"m ser soll1cõe� bra­
sileira". Está de par!lbel1s fJ médico e {)

radialista Canagé Cotta.

Ora. ele p::l\e .�er um ditador· pode
ser um lirallQ (lU coisa que ° valha. ma" ti:

o re-uresestante leg"idmo de um p'Jvo. Ou

não -e? Se não o f�.�sc. I) Brasil não teria

recl.:nhecido ,.;eu govêrno. c não [(''liamos

na Iugoslfwia um embaixador. Nào teria
o Bra.�il (I "eu reoreselllante n<lquele 'país
socialista. Dev.e�los receber o Ma: echal

T:tJ, mas al1 recebê-lo, ('staremo,.: rece­

bendo II pov\) Iugoslavo aquele pav":l que
embora l)1)riml<ln. anseio a I ibo:ordade. Re­

ceberem')s Tito. E dcools, quand:> ii. I�gos
lav:a chegarem a.� f�t(l� de sua visita ao

B.asil. po,,�am é]"('$ sentir Que (J pOVI) bra­
sileiro vive e ama a liberdade, que faz as

suas m:mifeslações e"pontâneamente. E

não coagida, s:)b o jugo de uma ditadura.

Mostraremos a ele!;· atravê� de seu re­

presentante, que ,amo" l[m povo que a­

mn e cuJtna a Democracia.

Porque restringir sua vlslLa somente

a Bra"ilIa Sera a mesma coi"a que con­

v.dar um amigo. conversar c::Jm ele em

nossa ,..ata de vhitas l' nào leva-lo a co­

nhecer o resto de .nossa casa. 1-:' um ab­

surrla.

Parque SllU '-'U um jurada? Sou um

jurado.. P?rque. C]uf'l"endo partk:pur' d"
prQgi'ama dn domingo próximo pu"sado,
não o con�t'gl1i. p'Jis minha �()rtl' nâa
funcionou. Em out'as !�alavras: Sf"brei.

Sobrei tão 110 h"Jra da crrrida para o

1('lefonl.', mas não estou .�{";brando n:1S pá­
ginas {leste jomal, onde. c'Jm ba"tar,te

calma. no",,:> emitir meu ponto de vista
acerca da visita do MarC'chal Tito, ;10

Brasil.

Saiu-se 111\llto bem o Deputado Luiz

Bianchi. defendendo o ��'U pont'J de vi,.;­

ta. ccnt:ário à recepção que se prepara

ao Dilador Iugo�bvo. O que nã? harmO­

nizou O conjunto (le �uas palavras foi o

fato de. fugindo as finalidades .10 progra­
ma. apl"e'('ntcu-.�" na tribuna da Râdio

Guaru.iá I)( r(Jue seu.'> .deit()re� assim o e­

xigiam. Francamente, S:·. De',utado. A­

quele é um programa com fjnalidade de

alerl<lr a c'Jn<lciêncla brasil(,>lra dos bra­

"Ueir::", l' niio um programa pOlitico. on­
dt, se dão cl,nta..: dn .. atividades p(llíticas
do� t: Ibunos.

Há pouco mai" d.l! um anil e meio. fJ

Sr. João GOularl,cutâo Vice Presldent.e da

Repúblicn, em uma viagem ao Oricntl'.

foi tlPoteótlcnmentr recebido na. China

COlllunbta. no Ceilã.o e .çll\ out�'()" pai­
�es de ideologia. contl'árla â nossa. 8e

... formos aticr-nos ao ponto de vista da­

queles que sã.o contnl.rLOS fi visita de Ti­

to Rn Br'asil, ,entio. por certo h�verenlO"
de concluir que nãu tiveram razao a� a­

fetuosa....: manifl'.staçues prestadas ao S1".

J:ão G'Julart. Vice Presidente, ii. época
de uma nar,no e.�senc1alm�nte católica.

Quanto a Pérlcles Luiz de M�dciros

Prade. embora l(!ndo s'do apanhado de

surprês'!' -;('ube retrucar fi altura. a tese

defendida pel(, Dcputndo Luiz Bianchi

Mesm'J nêgo de 'urp·e.�a. -:-m cima du la­

çl." 1":010 di1"iamts, Pêrlcles Luiz ele Me­

deil'c,- Pr:Hle l)r>deria tN-se saido muito

melhor. dada -a facilidade que tem em Tudo e lIm,! questáo de diplomacia
m;.lnobmr eOlll as oalavras. e dei!!... d:' cl'flesia, de democracia. Sl'rã um en-

arn:ar :-:eu<; argumento,... que "em dúvida �;nament() de liberdade de ação. de pe�-
ser:am irrdutin'els. Jovem de reconheci- samento e de locomoção. Errad:>� estao

da capari;hde cultural e Intelcctual, em- os senhore-s Adhemar de Barro" e .Car-
bora não sendo um urofundo CJnheced("�' / los Lace_da, ('m não querer compartIlhar
de p?litlca exterior, "de que tambem não do progruma elaborado pelo Itamaratí.

entendo nmllo. bt'm poderia ler melhor Pelo visto, se cOll1patuarem com � gn-

aproveitado () tempo que lhe foi djulo vêmo federal, cessará a eanallzaçao de

utilizar para as :ma" e0n3lde!'ar,õe";' dolares. que liga Wa1-ihlngton dIreto a

__ X __ Sã"J Paulo. via Guannbnrn.

IlH'doseupolE'ncl,,1 d"ré h:>_

Em n"m� Dda al!"L<I("ç""

I"dlls, m:lS .,,,, I",rtlc"br "

JI<,,',..o E"mO Ac""I,I"I"'. D'''ll

Joaquim d(" JJ"n,:nl!os de Oli_

,·elra. q"" não ",'"li" "nn'�""

na Il ..'sen�" da no�"a �Iiil' ",,'"

ato p'ol"n�"do d� H, � a"UO'

filiai

Alr.ade�o a" �uo S1I'. (:0_

,.crnador do E�t"do, r,'L�o 11:0_

mO�, I"'dindo " ben�à" " .\1;",

",'I.·"te d(" lod,,� <lu" "I .. ,Iiri_

gc IH'Ste Estudo: i' lIu. J':,\lI<'

Cama numOs tId, {"JlI"�, ti" .;"

"Hn"dot. QU" ,.'no,.,.,,, C"","

n LI nl:' apoteosa ).(Iorl""u " IT�,

hnlh" iniciado ,·in1.. ano� ntr�z

tranSrormando" )!"ruta n"m I"

)!"ar into�â"("1 e dt' I,."r",,<lo:.

.\I!rulleço :10 lahorin�o I'l',
.\fon�o lIa"!;,,n !:;). 'Iuem I"'·

cO'ltl�'ziu COm �UIL palt,,·rll cm

Jl"lg·"nle ",,, "s Segr.'dus i"U_

mOS da S, )Ii""" r tio Im�cullL

oi .. C"ra�ão <I" �t"ria, na :0;""

,\.:""I�,: .. "" ('orl'" .1" H"",_

d"ta :\"atalída,
hC!r"� e a ELFA qUt' ""'" Ir"

hnlh.. c"nju.:nd" Ira"�r,,r""l­

r"!lI n� ruaS d'l cid,l(le ""I" hu

�"n" d,' l"U""rt·S ii �l;i,' ,""",,,

oul."r" pura" Filho,

A:.:radt'<:o 'lU< h"m,'nS do ,mo
situ ,. os mOI"eielisla� '1"" ,·.,n

6e�"it"m uma n.d"!lI imlw"';­
"1'1.

>\I!r"dl'�u n" .\htilro d,,� 'I c­

""rrs Ilela pre"I'''�a Com a han

da d� ",ú�i�" "ul'l"s trnh ,­
lhos por n1Uito� d�'co"h ..cido�,

. \l("radc�n às; Irmã. liidm. q1l("

I'st",."m p.��eotc� peln c:",-o

triunr"l. ]lei" I'"r<;itc dn "It·,r

<' a I(rula ou "I('od("r",,, �o a_

1'1'10: "deixai ,-ir a �1im ns

crl,.n�as;·, a("oml)aul�a,,(lo
p'o�,,��:,o ou f�zt'/Ldll I'la "Onl

aS l'riaoças do J./r"Il" 1'1'. ,\,,­

chlela, acenando co'" hundcl-.

rinha!'.

t\J!:r"dC�" ao arti�l", Ar,.�y
.\Inrl'."arida, O pinl". d>ls r"h,,�

e todo.� i�' Paln'""s dt'ln�, ',iII

I� "no� "Iraz 1'1.' pn'jwrOIl o

nndo.,'ae:or" te,.., a h"".",I,·

("".'r ,'SI" ('oro" da �":L .. i,l"

a.tlstu_
Por fio, 3<.:r"ti("�o i' todos

Que d"i:<atam de fil!tLrar ne�­

ta lista, lad,,;nh:l letrc�,'" ,I�

hon1('nue:""s a "Su, Snr". 1',"'"

" EI" qi,(" os rrut,,� sei"", pt·­

r�"e", qu� U fé )<f to.nou mai.

.\nlm",los pelo �x<,ml,lo I' Im

I" .. ra ed\fi,anl<,� ,I" :\,'��" 1' .• "

tn. I' Guia, O E�m". Sur, ,\r�

ceh;�]lo, cOnfor!"clO� 1>1'1" I)r,.­

S�n<;" do Exmo Sr. (;L)'·l'r"",!oc

do Estado e sua iocansÍln'l ,,�

IlU�U' pl'la dl',·n�ã" <1(' :\a. Sr".

rl'p,i!o L1� meu.� ")!"ratl.·dn",,,t,,·_
"lodos quc col:obOrar:o'''. ",n"·

<l., IU:ILLt,ir" 1'3rlielll"r nS "I";�­

�nraS de I{"<li,, c " I"qlr"n�a
("m "oltL(' I"mll,\", ti" uH'" ,I,' li

"ndoljo,Ltljulor,

Aotu"io ()udhLLi�.

Oro Alo,s!ü
Monquilholl
CL1NICA DENTARlA

1�atamento das afer.ções
da bõcll. em adultos e

I":ri mças pelo:" metodos cU

nl�o e cirurgico. Cúnfecça(!
de proteses pardal!' e to­

tal�.
Atende diariRmente dn�

li as 12 e d:1S 15 as 19 ho\"Us

as3'46 [cims.

F',itclusivam\lll�e com b,1-

PI dmrcada
,Jc.nsult6rto: Edlticlo Ju

Ueta - sala 104 - nm Je

.onimo Cotltlho

VENDE-SE
l'lI1 tencnO cam 1.1 li:! tIe

fre,ne por 2:, de fun,lo.�. "0,,_

tt,,,d,, U"'� casn. ""; limtt("$ ,lO I,I" c"ntro <la �i,It.d('. Tratar m'�

te J,,-rllaj ('cm H. Amiltnn nO I

FI
•

O !!����,����� I
I

ogo.o fob"codo. "a 8ro.ii por Móqu'''o. Pi.o';ft;"ge. � A

Sôo P"ulo, por o", .. ,i."çao de W. A. Tr�"ck t Cu I, ..

ShelficJd, [nsloftd OnglalNral
Di" ... 1"0' c r�ollodo. de 18" a'e 32"_

� TRILH'OTERO'
Vot. do pó,.io, 513" 512 '- 1·1, 0�1I11 F,M.lr',
C •• ,. ',,,.1. "" � .o". AO, .......M ... , •••

Pdil'''' e Rio l.i."",:I�

(AO DESAPARE(mO
Dosupureceu da l"u,>id"]w;n (1<)

Fnrin. n rua COl"'JnC'! 1\11'10 J\1\'l!n.�
FOX :';;":::1 r-an-ta. bronco COI11

DEHN'HIH AS
A CO"[PANfíl\ <:;r])I·�nU�r.n'_-I. N.ü'if"!;'; \I, ,1.1 .\,,; ... C\I'

·.tP,IIS pnra Df'''I'nldsta Mf'(·fmico·t' ,",fLjtllt,·t,,�,J,i., •. c-tu

Cnrnvart e Stderôpolis .

os Candtdntos devem dirigir·se por ";11"1:1 'IH .' Ir. .on

larN' n{'"c.(,!l'm,�:1lr no Órgão cto P.·!>_I.;O:I! ,"li 1':.1\"\ !,

�·'hí.tjo do ncôrdo com II habllitnr-úo :)r"IJ ·l,�'lo.lI do

candidato.
(En.!(" tiri" H"J'i,'.,)

COMT';'NHTA Sll)F.RüRf:r('\ N.\.<h ..�NT.

bMENIA'RIO JObi>

8·Nilo ,.

Unhares

tltimamente. a Radio (iuôlruj[l 1:1»('(\11 m'li-; \11,.,

programa: - VOCF. I:: O .ItAtI. l'I'Il,luÚll" ,. J':oi';
rto lido rndialixtn C�lnagl� Conn. J),HH;tl�v 11.1<-0.:
ahul'dadn f\li sr,hn' n ,'isita tt.. l\ht"l"lul :Tito d?
Im!uslada, ao grasil. ;":'1 n"'l'tl:ldf', fi trrr.:. nauca
irnpm-tava. () ([IH- prf'II('Ull:I\':I, reatmente, .sc-ouv{n·
tv na li dl'ft''>a c a :.t·,.<::U;31l IjUe 5cl'Uiü Ilr�fa�:,
pdns ("'IIULul"" \1:";1<:lil/l.(, . iignuul p i -

..ti üemf"lJ,
]"\,sllrdh·,1I11('nrt'. \/" f'hblll,,; !,;f'iEÍoi'l "!i «;;ç)i\) ác�
.iur:td!ls I' UH im·d:A..] ""ufi" .1<' ;;{'ii ::;..h·ô1":.1rlo: Q
Imtrllnll iii' 'I':tll 1"��"h;'1L .·';,·(,1iIlf:1" ". r.Uv r""ilt",:; �

dt'l"t·,·a. lo: r'.i 111:1;" ["li';" III, :;êlllc";�jjiliJ() C 7õ.;;_ :;;:;"

1)1'1II11""11';a illll1[�ar. 1I",·\iiln f\illil' ,1 JlzéIHjo- ;f.ü
1l',I'ttl:u·. IIIJa�h\im;I,1 {llH' r;<::h.15. a�,;:lm, ih·"1-1! d�.
lHal.'nh-I"Jid"" ,. Ih .'>lil;L',.,>I.l falta. Ue .""Ti�1J �h :::;;-:õ-;,.

sa 'jtll' �lllWL"I"J:l\.l !1{jlú·l,' trliitm:11.

Al_t:"urlll �Ijl"á (jU(' c'üste tU"fi3 rt.>hr:io {ll'iJtuntb
euh'" a rll�:l I' .) .I ..<:am"r. Que o df'p. M.4;••úni r..�;
a IPII "ii 1('111\1". um S'�I' ('Tuel e um fuglU,'o tutiú
,,;w j·n'in. O lil'i"CIISOl' f:wtastltl foi, ;0;.13 sim, ap<!-<
nas mil 1'<'('11;11"11" de 1"l'f'derico C!\rcb {filC;>. Sá

{Jm' II Ilt'rSUIlIIj;::.'lll tIl' "Bodas de- S:ut:.lIC" e-s1:>.-.. in,
t('I'.'''�ado, e.\dllsi\"anlC'nte, na deteS!l do auml'. Na.
\"cnl;ult,. t�lt, foi cl)m'idado para a�>ir como i1m "a{l­
\·o1'.:lIln tlu tliaho'·. "as. afinal de cont33 n;)jJ pr.de­
ri,unos \'sJlcrar do dcp. Mignoni, 11m nl!\I�e T\1eH''''
dith.

Mas \'ollamos ao dcp. Luiz Bi:lfJr·hi, '-imíH l;]ilC
foi. simplesmente, um inimigo gr:thtlto, r: [\or ij,ii(>
O I11l1th'o é, cnmo diria o Amaral r' SIl,il, qualqüe('
.!:"clwrnsi{hlll(! é 11m Í'1"T(1. E, por isso, O que Intelc�
s:n'a. l'calml'n1e, UI! lítler cristão, (,1'3 a c!I.'clra dD
!\lal'cchal 1'ito. f:lc não CSlaY3 interessado tul9 no,,"

m,IS dt'lllocnUicas, nos llrinc{pios da bÔ:l CdUCBÇ�O,
1111 na cnnliali{lalle, Não foi, ('nI nf'nhmn momento,
nwit:·u. COllllU-Ct'llsi\'o, nu afetivo. Alllis, ein 'ij'CJ'. de

ardo, o qlll' cu vi foi uma fl'Tocilbde lné.d1ta. ['ron,
('alllente. eu não entendi aqui'!c Itl's!imGr palo pXii,
ximo. E, aJ:'nrôl, eu me )lrrgtUlto Sê é Si politIca "ue
{\t's\llllaniza o homcm ou se é o "prõprh," GüC j;i
csl;i tll'sumanizado.

__0__ 0__

\'t'.iam l'OC�S: _ O s('r hmn:mo e"f,l .nd...'l ,.('7

mais rerroz, cada \'CZ menos crist;io, Soma tius tem·
tllOS, tias ig-n'jas. E. "amos encontrfi..lo, DOS trlbu·
n:lis nas ruas, nos comícios, a m{'nUr. n Ggr6d1r, n
cshnn·cjar. Fala-se, const:mtemente, &ôbr-e o amor

ao Ilfliximo " ninguém se lembra do ódio politico.
Pergunto:.-:" por flUL' êsse desamor de5liU!ll'l DIz'.
t;(:.ia {Jue t� porque nas esferas polltlwlie r.a pOõi.
co. Mas, lU' cnt!lnto, h;i dt'pubdos que "io a frnja
de 30 em 30 miputos,

No meu éntentiCr, drvemos receber o

Marcchal Tito. Não só recebê-lo, mas Te­

"t"Pbe-- m tôd aa- honralf de.. Chefe. de

E�bdo. Plll'IJUt:: é eslc' O mcu pontll de vis­

ta. Dada a minha condição tle Católico

Apostólico Romano. eu devei'ia aoatar o c_

Pi;t:oue os ESTADOS UNIDOS DO

BRASIL' formam uma r.eJ.lcração demo­

crá.t; l!vr_&, porguli :,umos e:t.tóltco�,
e clttno catôlicl·., devemos amar ao prô­
ximo· Dorque aincl� �omo" livres, pO'!""

tudo i�to é que devemos t"ClCt;:bel' Ti��:.

ela"(' (Iue essa desumnnCr:t.ÇiÃo ..ao é pur.:omtnie
pnlítka. Ei'i IHlI'(]Ut" o agrl'liido tJerd03i-ã o a.sre;:,
SUl". Nu .>nl:.n1u, t'lI Iltll'ro saber até qii.ilido e,;;;;!l

ira ("I"j�rií \'ai ('''hl":l\'PJ:lr, cnlllni!u, tij>:odle","iT o"Ii

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



QUARTA PÁGINA

AV A ..O'EII MMOH
Escreveu: Beatriz.

Atende senhoras- e crianças.
Método psrcotóçtco eoderno-esoecíaüzcdo paro crion

ças
Alto roreçóo
Aotrccçõo tópica de rlucr.
A.tende sornence com horo marcado das 8 os 12 hor�
e das -IS os 18 horas.
Ruo São Jorçe, 30

�
-

------j LAZ,:..<tQ
A vida é bela! E' moa

das cc.sas mais maravilh:l
"as que eu conheço.
A vida são dois olhos que

ncs sorriem e encaram o
Iucuro como uma • ealida_
de maravt.hosa.

A vida sã) dt.Is lábio
que se be jam. que tn'cam
cartc.e de amor e que dão
smcer as, um cu u outro.
A vida são dois corpos

que se unem. um momen.
to que passa, tendo uma
repercussão etc'.lla_
dore amantes que choram
,e riem juntos ..

- s ão dU8" almas uni.
das num mesmo ideal que
anseiam -eíc hem da huma
nidade, que chcr arn o ncra
Ui te. - que rem na ato­
gria - 85.0 dcts sêres que
"e amam. que enc n.ram
nêsses ame _ tóda a Iellcí;
G?:'.e: e�!llritual e corpo,
ral.

As "DEBS" da S. Harmonia Lyra foram homena­
geadas - A Casa da Amizade das Senhoras Rotaria­

nas do Estreito Promovendo. .

CASAS

RUA TIRADENTES esqumo com a Av H. Luz - J
quartos demais cecenoéncias.

.

�
�

-,..:
MElHOR ALlMENTA�ÃO .,'PARA MELHOR' SAUDE .

O MA;IA SILVEi'RA
'

�- J -

�IIiETORA D"'A COZINHA ROYA�".t1flllt8f(ffl'I'h...

RUA SAO JOSE' esquina com a ruI.!. GARCIA
Casa com 3 quartos _ livillg _ sura de jantar - cupa

cozinha - banheiro soctar _ senttai-ío menor - area ce

serviço 2 armarias embutidos _ deposito e tanque
180 m2 de area construida.

ler, em verde claro; rvete a.e:n. modêlc

f:.>tampandIO verde; Marg a, Metz, muno

elegante em modere jnew: Beasrtz atem

wetset, elegante, moueto. cnamum ver­

melho; Nereida Schumache'_, ranr.trraj .

elegante modêto Inaa; Ncra Lungsch,
em rnodêto estampauo cinza; Anecy ur­

Neumann, (anfítrra) muito eregame em

ban elegante conjunto -rncr'': Leom

mcnêlc de ráf.a em côr -sarmon'': Atet­

za Schumacher Todas as cebucan.es fo­

ram homenageadas: Maria 're.eaa wer­

mann, Lêda s'ontes. 'I'hars Mascarenhas,
Ter€zinha de J€-"us areujo, 'rerez.nna

zungasch, Roberta Condeixa, Mamde

I
Baggenstoss, Maria Tereza da uunna- Ma

ria O; .sune da Cunha, 'rereza l!;gg.�r I
E-

jliana Hagemann Blieie Edna de .\Ilacedo

Burger, Sueli xocb, Regina cene corre�, I

Maria Angélica S.Th.ago e Vera LUCia

Rapnusn constam. Presidente Dr. Aldo

Urban, ceonísta social Rarf Rltzmann e o

anfitrião industrial Marcos Neu:r.ann�
A debutante Leda Marte, Fontes, que pe- que colaborou cem «ua esposa da. Leom

lo rctetrc réaheado em .romvme, abrirá naquele ótimo acon.ectmento.
o desfile do.;s vl!.B.::l isea da S. Harmoma­

Lyra

pALACETE - RUA NEREU RAMOS N·" 26
"�"....,t:; �'<" t:1n Uf!'C�, ,'j.} ... rlull1daol (1\) centro da Ctdece
construido em terreno de 22 metros de tren.e cor 4('
de tundas. Cun_enJc na parte rerrea - amplo hall de
entrcdo - 2 solos- _ escritório _ quartO - copa -­

cozinha --'- dispensa - quorto de empregado e res­

pectivo bonhel-o. Em cima 5 dormitórios - banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e deposite.

RUA FRONTINO (.. PIRES N" JL Cus;, de mUdei

ro pagamentO parte ó visto rcs;o a combinar.
A v.da e o scrr so de

11111a ur.anç a ; n rru"!: de
.un caminho lr ngo e tns­
t·; R 110;- N,' ue��iJr_lha

m-tuna pa.a murchar
tardinha.
- e os nnnc da uma

mãe, baijo de um n'li vc

11 :; camaa-. -- a ,-::tu-

na:'e de uma avó sóz nha
numa tumba rr a _, J v'­

ce. senncr. é mar que ba
te na -rra.a. é 1 are-a que
o sr;en - é o sonho Que
de ap:ll"ft'e - é a reall,',,­
de dl'J..a e fria - a vida ê
o sonh"J que sonhamos, é
o cotid'ano ('ue v\v.enos
'm��mo a monotonia que
êle f'?lcerra) � cnm a es­

perança de outr::r d:a me­

lhor. .

A vida é tudo iS�(J e mui­
to maj� - P- a ânsia da
just ça, �. n,.,h�eza de um

es}:"irito e a eleva�o de
um caráter.

sa��e'-'d:����t1i�t�,"�;�:
ra outra vida que lnic:a,
em uma nova aurora ..

A "ida é uma casa pebre
- U"!T.a mulher aJn9men­

ta.ndo um garôtn choran­
do uma felicidade es­

tindo apesar de tudo ..

- é o homem pescandO
(pan o 93.0 .le seus filhos)
sua mulhe-: esperando pa­
ra amá-lo.

RUA 14 DE JULHO 953 _ 1:.!>1, erto :iU1dO do ponte
quem segue pare Cooueuos Caso e- rer rem ç""

782 m2.

RUA 1.)EDR0 SiLVA � .. l.HO - COQUEIROS - Magni­
nca chucnra per;o da praia, tendo o teremo 42 m. de fren­

te por 61 de runaos e casa de -uvenarta medindo 10 m. de

frente por 13 de fundos - "entendo varundân de entrada
- gabinete - 2 saias - 3 uorrnuõrtos - copa cozinha -

banheiro social - quarto de empregada com sanitário. Ga­

ragem depósito - jardim cuidado - po_mar etc.

APRESENTAREI
após o Baile das -nebs'' da S. HH­

mania Lyra. Que acontecerá nu próxjmo
sábado - cs nomes de tôdaa as debutan

toes que fizeram o ··debut" na Manche.�

ter Catar-inen,.e.

TERRENOSNA

telça- feira. na Manchester Catari­

nense, "ORrtlcioe da ,elegante recepção
que as -patro�esses, Bras: Leoni Ncu­

mann e N.ereld Schumacher, ofereceram

a-s debutantes da Sociedade "Harmonia

Lyra. que D>J yrôxlmo sábado selão apre-

sentadas ofic.almente à sociedade Join-

I

COQUEIR")� t<uu JI..CO co LOlde, lote bem situadú·
posso

af rmar que a decoração do salão da

Lyl·a. f�c:ltá um es�etáculo. Nu en�ah

que f:z com as debUl.antes n1. terça- fel-

��i: ;eOi��ea�:;;_n:��o E�:(;����. �áenul�Oa �.
palco sai:á uma !las,-arelg, em fcrn:a dI.:

V. que trás a moça até a e,'cada onde ,;e­

rá recebida .nell) seu :-'li ou .9adr:nho, que
dará uma v,;lta !:leio salão. Os outros de­

talhes contarei !)ara vocês d,epois do bai­

le. O !,>rograma �stá traçado.

�I ,A MOuRA _ 3 iOfe!>

JARDIM AEROPORTO - varios lotes.

.

RUA FREI CANECA, perro do morro do Chapecó,
terreno com 18,00 m. de frente ror 45 m. de fundos.

villense.

Uma torta é sempre uma deliciai Mas acrescente-lhe

um puuco oe fantasla, um toque nOvo e diferente! Você
verá os resultados!

AQUELE
acontecimento foi na luxuosa r.esl­

dêncla do casal Industrial Marcos (Leo­

nl) Neumann, que nos deixou � bem im­

pressinado, pela acolhida e pela matra­

vllhc-SR paisagens que nos foi oferecida.

JARDIM ANA MARIA - CAPOEIRAS: lote com duas

frêntes, com as dimensões de 10x32 mts.

TORTA FANTASIA DE CARAl\lEW
S xic. de biscoitos campanhe (ou pamos franceses) ------�-----------

"m:,���dO(',o�2:; d� ",lO" OFiCINA \'E�CE-!E
1/2 xic. de manteiga ou margãrina
2 colho (sopa) de leite

6 �7�e.��:d.im Royal, sabor Caramelp

prid�,b:;a�::j!rata, grandes e maduras, cortadas ao com-

-----V-E-N-D-E---S-E-M-Ó,-V-E-I-S----Creme Chanti1ly
Misture os biscoitos, o açucar e a manteiga, ou mar·

garina cem a leite (2 colho sopa) até Que fique uma mis·
tura homogênea. Coloque numa forma e aperte bem n
f,lY\dq e d0s lados, Asse e:n forno moderado durante 20
minutç>s. Retire do f['rno e dei.e eslriar. Prepare o pudim
com o leit.e, de acôrdo com as instruções do pacote. Dei-
1:(" esfriar. Frite as fatias de banana e coloque uma cama­
d? por cima da torta assada e fria. Derrame em cima o

pudim. já ·frio. Arrume <'s iatias de banana restante na
beirada exterior do pudim. Cubra com o creme cha�tilly.
Deixe gelar bem, antes de servir.

num momenw em que as meninas mo- DAMAS

ças reunidas, admiravam o jardim com e cavalheiJ"l"38 {laqueia Cidade, já
l;Uas. bonitas rosas e uma fente com um solicitaram o meu comT)arechnento em

chafariz jorrando água em cima de uma Joinville, em determinad,�-:. dia!"' Dua que

gaTÇ� serena, e .t.ranqu�l&r *e .fItiant� eu aC<im,9anhe o. movi-mento social -join­
a atenção da::i graclosa'S debutant�"';lj.u- lvilense.
ma. ta_rde feliz. .;!;,:,�

.

Vende-se uma oficina de ENCANADOR. Bem aparelha.
da de ferramentas e boa freg'.lesia, incluindo;; bicicleLas de

crianças: Tratar à rua Saldanha Marin.'lO, 37 ':";- Nl!�ta.

EM BRASI'LIA
o Denutado Luiz BattistotÜ. assumiu

i�, sua eade ra. no Congress:J Naclol).al,
conforme divu1p.:uei em primeirtt mão.

NO PR"lXIMO
sáb2.:::-O n1 Clube "6 ce' Jane:ro", A

Casa da Am:Zade da Senhr:rfl� dos Rota­
riamos d.� l�strelto ;9rompvrrâo: "Centro

de Trad çõcs Gaúchas � um espetáculo
de arte e do folclóre gaucho. Será em be­

neficio dcs estudantes 9rimárlos do Es­

tre1:o. Dom'ngo. 8o:;nt,."cprá a-; vinte ho­

ras no Ginásio Charles Mor·tz

Dormitório de casal - tratar à rua Martinho Cala-
etO, 5 - Ap"rtamento, 2.COM

ést.e "COQ", encerrou a movimenta­
da !lr,o[� amação de recepções oferec das

as debutanLes da fina flôr lia sociedade

J.oinvileIise. pela� PatroneuoE,;, convida­

das TJelo Colunista. as elegantes damas:

Ane�y Urban, Leonl Neumann, Marga

lMetz, Maria Cl;:tudia SCh�idt, Ma�ilú
Colin, Marlce Ramos Schmldt e N,erelda

Schumacher, que duran(,e tdnta dtas a­

companharam as menlm:s meças na pré
estré:a do "debut".

18/9/63 _ é uma e�nera. é um

apanhado de COI'>3S que
p"i�sam. n_ue lã. tiveram a

sua OC�$ião de ser ...
BAR VEN�E·SE

Enfim. a vida é tudo o

que sentimo!'. !ut9mos, a­

mamos e sonhamos ..TRATAR RUA CONS. MAFRA 139

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINANOTAS E SUGESTCES:
.' E aqni, mais !.\lg-umas explicações sObre tempêros,

seus usos e propriedades.
Antes, porém, uma sugestão: os temperos, sempre que

passivei, deverão ser lavados em água morna, momentos
antes de serem empregados. Isto lhes aviva o aroma.

Canela: - é originárin do Ceilão,. sendo cultivada no
Brasil. A sua casca ii us�da como condimento aromático
de bebidas, sopas, peixe, carne, pastéis, pães, bolos etc.
No inverno, é misturada ao vinho quente, pelos europeus
que sofrem das vias respiratórias. Infelizmente, a canela
em pó pOde ser fàcilmente adulterada. Assim, sempre que
fôr possivel, prefira a canela em páu, que não pode ser
falSrl.

Cravo da índia: - porém das ilhas Malucas, sendo,
ror6m, em geral. importado da fndia. donde vem o seu
nome. O cravo da índia é utilizado inteiro ou em pó para
codimentar sopas, ('ame, mOlhos, picles, peixes, etc. E' um
f'v:eitAnte oa digestão, mas pode irritar o estOmago. Da

f.lôr que o produz extrai-� um 6leo muito empregaão em

licores, perfumes e remédios.
Funcho: - é uma planta aromática cujas fOlhas po­

dem ser comidas cruas, em saladas, ou no preparo de
peixe ensopado. As sementes são empregadas em pastéis,
pRes, doces e bolos. O óleo extraido do funcho é empre­
gado em remédio e licores. O chá de sementes de funcho
tem efeito sedativo e calmante.

Endro: - é uma planta aromática semelhante ao
fuuC'oo, usada para tempoJrú e aromati;;:lI.r carnes de pei­
xe, carangueijo, picles e saladas.

Louro: - é originário do Mediterrâneo, sendo culti­
vado, porém na América. Além de representarem um sim.
bolo, poiS gre�os e romanos faziam "(:oroas de louro para
homenagear seus guerreiros e homens ilustres, as suas
tOlhas são precioso condimento de sopas, assados etc. São
muito empregados também em unt;"ucntos contra mordi.
(las de insetos.

Man�erona: - é cultivada para emprego culinário. As
sua.. fôthas usam-se para perfumar iguarias que levam
ovos Queijo, carne de porco e de carneiro.

Manjericão: - há diversas espédes, sendo as mais
conhecidas o Manjericão maior e o Manjericão·menor.
Além de ser uma planta ornamental, o manjericão é con­

dimento saboroso quando empregado em mOlhos, sopas,
aves e carnes. ·Era considerado como planta sagralja pelos
indianos.

MostardA: � o seu mOlho é excitante das glândulas
j!flstrlcas. Pode facilitar a digestão às pessoas que a têm
lenta e preguiçosa. Seu uso é cont.raproducente aos orga­
nismos delicados.

A'N"IVERSA'RIOU Divisão de Material
EDITAL NG 21/63

CONCO�Rl!:NCIA PúBLICA N° 20/63
I'roposta para o dia 4 de outubro de 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de
Santa Catarina, deVIdamente autorizado pelo Magnffico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con
corrência PUblica, aprazada para às 14,00 horas do dia 4 de
outubro de 1963, para aquisição de um aparêlho de Raio X

pnr:\ uso da Faculdade de Odontologia da Universidade de
Santa Catarina.

•

Divisão de Material, em 11 de setembro de lS63.
. Josoê Fortkamp

ENTRE ontpm, o Dermtado PedTil Colin re-G
Il� Senhoras :-"r�'sentes lembrando pre.';entante da UDN. na Assembléia Le-tt

pos:-::o dc�t:lcar i Eny W.e!n�tein. muito e- gj�lativa do Es�ad ..�. que com sua espôsa

alIlegante om modêlo e3tampado, em tom el·ggante Sra. Mar:lú, estão circulando
e vermelhr.: Waltrudes Peb:y; Nany K�- na GUiinabalá.
� "'I!"":"';' CS:C;:_�.... 'CCC:!k!Z _, �_... _ ......... ' ......

'.:

Dr.lti.n, I

MA5tARENHAS
GNH·'i.-l: t ARTI.IH DO I}lA

- CENTRO - qAlkl; OS CIRtTRGIAO D!:>:NTI&TII
Ex-Estagiário du Hu.sp

tal Naval em Clr:lrgia e C:'
ruCi;!. de bnca. MCid�rIlls.sim·
�ufl ...ultórlo fu�unl-ma
CadeIra eufórica Alil' T'

�ea') .

Rua Brlgadelr, Stlv" Pat'�

D. 1;:1 Telefone: 3552
CHACARA 00 liiHPANH,o

gloriasão josé
às 3 e 8 hs.

Eddie CJnstan! ne _ P!�r Ang,�li
- em-

QUANDO A TORMENTA PASSA

18/9/63

a.<; 8 hs.
ás B ho:as

Alan Laàd - Sidney Pcit:er - Ana St.
elair. soda cáustica.

-'em -

OS INVENCíVEIS
- Ceruura até 14 anJS -

- Censura: até 5 anos -

rit.z NADA Df
REBITfS'

ati 5 e 8 hs.

império
R:-bert Wcbber - Anne Sten

- em-

O SARGENTO E A FREIRA

Censura: até

Gary C')epcr
- em­

NAVIO CONDENADO

Extja em seu CIH-O

Lona de freios "("OLAPAS'
_ 60% 'Y,,·lg no "PrnV�l 1- ,

mente das LonasTecnicolor
- Cen�ura até 14 an')s _

rOlly
às 8 h.s. CASA DOS FR�105 CRISTALIZADA EM ESCAMA(

Bill Travers - WtJJlam Sylvester
- em-

GORGO
_ Tecn'color _

-- Censura: até 14 anos -

Rua Santo!> Saraiva, 453
F!�TRET'J'f\

â� 8 h_I<

CAr.'"TlNFLhS
Lilia Pr"dq f:::,-� "!'r� a

O A"JALJi'A13ETO
E:lstmanCoJ(lr

FABRICADA NO BRASil PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ,LETRO QUíMICA FLUMINENSEVENDE-SE
Embalagem Industrial:

Saco, mulrifoJhQ5 (Papel e Pl6slica) de 50 auilo.
Coleção completa de "Se·

leções" desde o nQ 1 de Fe­
vereiro de 1942 a Fevereiro
de 1963.
Maiores esclareciment0S

cl)m o Capitão. Nilton Ma­
theos na fui. Tel. 3"453.

MUS1CAL B:AR Embalagem Doméstica:
Coi)l"05 de papelão com 24 pacolE.l pl6,lko, de 1 1/2 lbPAKA ll'\l B:II\/ Pl\;:,SA TEMPO COM SUA FAMfUA - R"�UNI()E!>i SOCIAIS

Representantes paro OI

E,tados de Sonlo Calarina e Paran6

OIlN�:,\NTI�� C(I(R/ETEIS - FESTAS DE ANTYERSARIOS - CUA

AUJGA-SE BUSCHlE & lEPPER S.A.
UMA GAUAGE, &A nu \ FElt. \

UElHA LIMA, iU t>'ON� 25�:! "':;:=' '"'!__,;;.....
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lábado, no Clube 6 de Janeiro e domingo, no Ginásio Charles Moritz, apresentações do "CENTRO de TRADIÇOES GAÚCHAS".
Senhoras dos Rotarianos do Estreito

Promoção da Casa das

Iniciados os trabalhos anuais
da Assembléia da ONU

ANTROPOlOGIA
CIÊNCIA E PRECONCEITOS C/llvTAJ�J)1lSEtA

o FÔRRO
MAIS

BARATO
QUE
EXISTE!

SILVIO c. DOS SANTOS

Fac. de Filosofia, USC

(Quarto de uma séric)
tes nas Nações Unidas ha­
viam sido a esperança de

que o aperança de que Ias

assuntos dag uerra fuía pos
sam ser postos de lado du­

rante a Assembléia. rxsee

que Gromyko é da mesma

opinião. O encontro Steven

son-Grornykn foi um pre­
âmbulo para conversações
entne -: chanceler russo, ,e o

secretár�:J de Estado. Dean

Rusk, e o chanceler inglês,
Lei-de Home- possivelmente
na semana v.ndoura. Fala­
rão') õtes sobre as medidas •

cesermemenustas. a Ale­
manha e os -romemas da
A'�i'l. Rusk chegará a esta

cidade, no sábado. e r.or.re
H ...me na próxima quarta­
feira.

Do tom otimista da reu­

n'ão foi interprete Sosa R)

drígues em seu discurso ina

NACÇÕES UNIDAS, N,J­

va York, As Nações Uni­

das inauguram a ie.e ses­

são da .Assemblé.a Geral
num ambiente de esperan
ça e harmonia. Os delega­
do!') elegeram para presI­
dente da Assembléia o dí-.

plomata e. advogado vene­

zuelano de 51 anos, carros
sose R)!Ugues, e Imedia­
tamente proclamaram a

Acsembté a como e peran­
ea para a Humanidade.
Antes do ato Inaugural. o

embaixador norte-ameri­
cano. Adiei Stevenson, e

seus pr+nctpa.s euxntares
fizeram visita de 75 minu­
tos �Q chancele; russo.

Andrci Oromyko. na sede
da m'ssão soviética. em

Nova York. Informantes
norte-amerfcanos disse­
ram que cuestõee penden-

guraI. "Felizmente - de­

clarou êle aos d,elega.los
reunidos no' salão:! aún-a­
sul da Assembléla - esta

sessão se abre \,-uma atmcs
fera euspcíoea''. Declarou
que a tensão mtersacíoner
afrouxara com a asstnatu­
Ira do tratado de limitação
parcial de provas nucleares,
em Moscou, e acrescentou:

"Par tôdas as partes do
mundo. os temores huma­

nos são sucstnuktcs pela
esperança". acceoeu ête 99
votos no escrutínío secreto
Os outcos 11 votos, ao que

parece. rcram do bloca so­

viético e de Cuba.

No último artigo ficamos de ressaltar uma série"
de il'aita!!Hls, rcaüaados em nosso país, cujos auto­

res uno ohjclivaram o estudo de sociedades ou cul­

turas primitivas e sim abordaram facetas peeutía­
res a nessa própria sociedade, Mas os objetivos do

presente arti�o pretendem ultrapassar, um pouco,
essa limitação.

Ja 11VCIlIllS oportunidade de ressaltar a impor­
tüncta dos ,trabalhos que fizeram Pero Vaz de Ca­

minha, Hans Staden, Jean de Lery e outros que vi·
sttaram nosso pais logo após seu descobrimento. A
carta de Caminha, de suma importância por ser o

primeiro documente que fixou peculiaridades fisi·
cas e culturais dos silvícolas nacionais, levanta a

tese de que os índios sc tornariam cristãos na me­

dld:.. e:ll �:.te lograssem entendcr os pnrtuguêses. E
por isso o escrtvão da armada de Cabral alertava o

rei Iuse IZO sentido de que "se alguém vier filara o

Brasil - seS), não deixe logo de vir clérigo para
batizar; porque já então terão (os índios - SCS)
mais conhecimento de nossa fé, pelos dois degrada­
(11',<; IHiC anui entre êles ficam". A lese proposta por
Caminha foi aceita pela côrte pertuguêsa e em pou­
cu se lIIida os trabalhos de catequese entre os silo
v.cotus brasileiros: Entretanto, enquanto Caminha,
os jesuitas que para. aqui vieram e outros tantos
iwhn\'tlm que o índio poderia ser catequisado e

convcrüdo, os primeiros povoadores levantaram a

lc.�c lll' que o índio :_ ou melhor, aquêle ser desce­
nhc"cido que vivia nas terras da América - não era

hc-uoru (no sentido do homem apresentado pcta
tra.di�·iio bíblica) e que outro direito não possuía se­

não o de servir como escravo para seu semelhante,
o europeu "feito a imagem e semelhança de seu

crtnaor. E embora uma bula papal reconhecesse a

"ellmlição humana do índio", a bistória pátria re­

gistra constantes passagens de bandeirantes que
percorreram os quatro cantos do país exterminado,
afugentando e "pecando" silvicolas que acabaram

seus dias como escravos nos engenhos que come­

çavam a surgir em São Paulo, Bahia e Pernambuco.
O trabalho dos jesuítas foi insuliciente para imo

pedir que a maioria da população índigena, que vt­

via na cnstn brasileira, fõsse em poucos anos exter­

minada. E, embora os jesuítas rõssem contrários as

arbitrariedades praticadas pelos colonos contra os

silvícolas, a êtes pesa também uma parcela de res­

ponsabuídade pelo extermínio, pois não deixavam
de incentivar e mesmo forçar mudanças de ordem

cultural I! social que acabavam por impedir o run­
cionamento dos sistemas culturais tradici.onais dos

grupos que estavam a catequisar. Enfraquecidos,
aos grupos só rcstava a desagregação e uma tenta·

tiva de incorporaçãó na sociedade complelía que
estava a envolvê·los, i. é, à sociedade nacional que
então se formava.

J\olas um bom número de tribos encontrou res·

guardo nas regiões agrestes do interior do país e

l�graram sobreviver ate nossos dias. Entretanto,
hoje, elas continuam sofrendo compulsões seme·

lhantes - 0'1, talvez, piores - àquelas sofridas pe­
las tribos do litoral, logo após o descobrimento.

l\'1csmo a atuação do Serviço de Proteção aos índios

e a de missões religiosas não têm impedido que o

silvícola continue a ser tratado pelos componentes 1
das "faces" da sociedade nacional em expansão
como um ser inferior, como individuo sanguinário
(dando a tôda sorte de atrocidades), malandro, ca·

chaeeiro, desonesto, falso, etc. etc ..

A Antropologia cabia a responsabilidade de eli·
minar êsses preconceitos e se de início.ela se.mani.
festou através dos trabalhos de pesqUIsadores es·

trangeiros, nos finais do século passado começou a

aparecer com pesquisas e trabalhos de autores pa·
trícios. Castro Faria (1952, Pesquisas de Antropolo·
gia Física no Brasil, p. 8) diz que já "em 1877 o

Museu Nacional abria suas portas para um curso

público de Antropologia, lecionado por João Bap·
tista de Lacerda, o primeiro antropólogo brasileiro".
Daí por diante seguem·se diversos autores que tan·

to se preocupam com os aspetos fisicos (Antropolo·
gia Física) como culturais e sociais (Antropologia
Cultural e Social) das populações tribais brasileiras.
Nina Rodrigues é figura exponencial da Antropolo·
gia brasi!eira no (Iltimo decênio do século passado.
Surgem dellois Roquette·Pinto e Arthur Ramos que,
na Divisão de Antropologia do Museu Nacional, de:
ram grande impulso aos estudos antropológicos no

país.
Nos últimos 30 anos II Antropologia (especial.

mente a Cultural e Social), como de modo geral as
Ciências Sociais ganharam um impulso novo e defi·

nitivo. O número de pesquisadores multiplicou·se
Centenas d(; pesquisas foram realizadas, obor·

dando os mais diversos aspectos da cultuo

ra e sociedade tribais c também enfocando

problemas IJCculiart's a nossa sociedade com·

plexa. Assim Charles Wagley e Eduardo Gaivão

(1957), Uma Comunidade Amazônica) se associam
c realizam 11m estudo do homem nos trópicos; Edu·
ardo Gaivão (1955, Santos e Visagens - um estudo

da vida religiosa de Hã) com base no material
obtido na )lesquis�l em que se associa a Wagley rea·

liza um outro trabalho; Kalervo Obcrg (1957, To·
ledo, um munieídio na fronteira oeste do Estado

do Paraná) estuda a planificação, surgimento de

um município paranacnse; e muitos professõres de

nossa universidades .se preocupam em estudar­

atra\'és dos t'squemas conceituais fornecidos pela
Antropologia - problemas atuais da cultura e so­

ciedade nacional, como mostram as diversas cola·

borações aprt'sentadas às reuniões da Sociedade

Brasileira dc AntropOlogia.
Dessa mancim a Antropologia está a preocupar·

se com as populações tribais que aínda sobrevivem

no país - e sôbrc as quais já tivemos oportunida.
de dc frizar 'Iue urge colher o mâximo de dados,
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PLAQUETA
POPULAR "PP"

DE CHAPAS
DURAS

DURATEX
O melhorfÔITo para sua conslrução é fello com Plaque­
tas Populares (PP). Num instante, V. forra I�da a obra

a um custo realmente inferior que qualquer oulro tipo de

forro. E as Plaquetas Populares (PP) são fabricadas
em diversos desenhos e recebem qualquar pinlura.

Numa at tude surpreen­
dente a Albânia comunista

e não a, União Soviética 'SU­

citou na Assembléia que no

vamente rôsse dtscutdda a

questão de rcpre- entação
da China con'tinWnlal na

ONU. ·A Albànlà atualcnen­
te este aras ..ada de MOSCJU

e adere a Pequim na que-i­
tão tdeológtcn entre chtne­
st-, e sov.éucos. Apesar da,�

rüvergénclas -Ino-sovtérícas

cspe. a-se que a URSS pro­

punha a exclusão lia China

nacíouatísta e a adm'ssãa
da China c.nnunístn Embo­
ra tendo tomado a iniciati­
va no caxc a Albân a, ao

que a Rúesla apoiará gj pr.r
posta. "Sempre apoiamos a

admissão da China comu­

nista nas Nações Unidas" -

afirmou Anatoly Dobrymn.
o embaixador sovtéüco em

Moscou, a um íomensta
Dobrvnin esteve presente à
sessão rneugueat. O resulta
do dos debates, segundo se

espera, deverá ser o mesmo
do ano pass.a�o. quando a

Assembléia d'erróiou ã pro­
post81 sovIética de represen
tação chinesa por 56 v.otos
oontra 42 .e 12 abstenções.

-�--------
-----------

AS ARMAS DA SUBVERSAO
Teve m-nnde repercuSsão nos dade tie lide'l"nnça. Na malolta

metes c"tóliros estUdantis des daS OrganizaçõeS estudanteS ,,�

ta Cnpilal e notadamente do independentes são muito� mais

Instituto Estlldunl de Edu"lI_ numerosos do que oS comun.a-

cue, a venda sem aUtorização tas e cOnseguem conservur o

da Diretoria daquele renomado eontrôle em suas mãos, por"'},}
estabelecimento de en�lno, de em algumas as mlnorill� Co,,,'1

Um jrs-nal que todos sabem �cr nistas tiram partido do Craci"

de nção declnradamente esqu�r nlln,ento e da apatia da maia

disto, o "Brllsil Urgente".;;;s riu para alcançarem poslçõe�
te jornal corria livremente pI! de Ond .. possam dominar IIS en

los corredores do Instituto na tidades".
preço de c-s 40,00'. E de Ser nc

tar qUe urna das pessoas ;;;ue POI' sinal, fOram realizadas

dirigem o referido jornal, que anteontem, dia 16 as eleições

pO't sinal nem merece tIIl nome, para u esColha da nova Diri':lo

é o conheCido FreiJosv.fá, qu',!' riu do Grêmio Prof. José B,.",i

reConhece e defende a polítiCa ltclo, pnra a gestão 1963-(11,
imperialista proclumada por Lançou H sua chHpa. O Parti<lo

MoScOU. Muitos 1l.1unos Icram Estudantil Democrático (P.
iludidoM por (iate ver,!...dciro E.D.), cujo Candidato a presi_

pa�"uln., 11"'1"1110.10 t'I'"i.Hr_siI dente foi o conhecido estudall

de um jornal católico e demo_ te Adernar Nunes PireS. Gran

crático, visto que há estreitas de foi a nOSsa satisfação ao 10

ligações, aliás já menclOnatlas, marmos conhecimento de que

entre o referido órgãO e Frei saiu_se vitorioso de sua campa
Josafá. nha, pO'l'(juc sabemOs que Como

REPRESENTAN'r,E NESTE ESTADO
f .... ·1"(:

ÓRGÀNIZ'Á'CIiO"PAULlSTA DE VENDA
R. De�. Weslfalen, 285. 2.o�sI8 _ CP 913 _ Fone: 4_

Telegrama DURADECA - CURITIBA - PR ç

Houve -sômente uma nota
�----------:::::---::,---�-----::---;;--;;---::-"íijT

�I��:�?:����f�'}�� Plocamada a federação da Malas�
presença da delegação da deira cerimôrua de proc�a. pro�ongan�o.se. as cOn1e�.
nova nação de Malásia. A KUALA LUMPUR, 18 -.

O mação foi realizada hOJp., raçoes ate o dJ.a 19. 1
�.ederação da Malasla, que ,�rimei�G',miDistro malalo. )la era' memb.:.o da organl- tunku Abudl Rahman, pro

ção mundial. modificou seu clamou, precisamente UJP

nome pelo de MalásIa, com minuto após a meia·noite de

o nascimento de um nôvlO ontem, a criação da Federa·

país. ção da Grande Malásia, in·

tegrado pela Malaia por

presidente do Grêmio, órgão
Devem 05 qUe ainda nõo (0_ representativo de todos os alu

ram esclaTecidos tomar corhe nos do Instituto, tudo fara pa

clment.,. de certos fatos. I!: cer ra elevlIl" ainda mais o já alto

tO qUe existem padres qUe se e bOm nOme dêste estabelecl_
rebelaram I! se voltaram para mento. Foi feita aqui esta reS

as esqUerdas, que apoill11l as

;::et�in::m:sa:U:::i:�:a cu.:\;oq!: -:���aa�:::r f:::rc:::tan;e:o::�
querdi�t ... �ste ponto foi m"i <;Ue6 de que temos' sido vi tl-
to bem escluTecido no sermiio mas, nós oa estudnnteB demo_

proferIdo pelo eminente sacer cráticos, não só do Instituto
dote du Pal'óqUia Met'l"opolitu Estadual de� EdUCação coma de

na, padre Joiio CardO"so, dUH1n Sants Catarina e também do

te a missa dos homens. Vale a BraSil inteiro, niio retrOcede_
penu fazeT uma ressalva, neste remos nem nos aSSustarem"!
ponto para citar o que foi di!":! Com os afl'eganhos e caretas
durante o comlcio realizado dêsses te.Jeguiados de Moscou,
pOr estudsntes unlvcreltários porque nos condUzem em nossa

na Pra�a Pereira e Oliveira, no luta II consclência de estarmlJs

dia 25 do mês passado. Reco_ da lado do direito e do bem, e
mendou Um dos o�adores ,,-os de que estamos defendendo a

estudantes e ao povo ali reu_ quilO que nOS é mais caro que
nidos qUe leasem O órguO! de im tudo na mUndo, êste tesoura

prensa a que rele1'imOs nelol:!, inestimà"el que é a LlbeTdade,
o "Brasil Urgeate", bem como

.,. já famoso "ClldeTno do Povo.:> Sabemos qUãO pouco os cOmU

Brasileiro", dois verdadeiros nistas prezam e Lilierdatlc,
Inst.rume'ntO� de subversão. pois temas diante de nós O qUa

drovivodos paíseS' satélites a-

Voltando a" assunto, devc_ grilhoados ii U.R.S.S e oprimi_
mos salientar qUe n6a, 08 es_ doa pelo férreo tacào da ditadu

t\ldante,. democráticos, já te_ I"u. tstc· mOnstro já estendeU
mos nossas poslçõell tomadtts sS suas gsrras para a Améri-

em faCe dessa atitude. tste mO caCentral, cravando_ee em Cu

vimento, coma quulquer outros ba, cuja pOvo como .se diz co�

(juc visc' os meSmos fins e qUe mUmente saiu da frigidel'<'a

�e vulha dos llleamos meios, te para entrar nO fogo, iat(l é, e8

rá a nossa repulsa total pOr_ capoU por melo de uma revG_

qUe, Cam o falso intento de es lução qUe muito prOmetia, do

clure"ef, tenta arranjar adep_ r"'glme de Fulgi-ncla Ba'l�t,�,
tos e subverter a excelente dis para e;stsr agora humilhada

dpl1na drste estabelecimento. e Hofrendo aS mairoes pri""sii .. s

É de se notar a pr�ença, já Sob tirania do tite'l"e barbudo

marcante, notadamente nos cur de Moscou, o traidor Fidel Cas

SOs Clássico e Cientifico, de troo Vimo-nos aqui obrigado\
elementos de ação dec}arada_ a abrir "ate parênteses para

mente esque'l'dista. Coma mui mostrar aos menos esclare"i�
to bem ficou e':planado no �lt_ d08 e qu(' é em verdade o "'pa
celente trabalho, retllizado pe rlllao Comunista" de qUe tan-
la COmlssiio éonsultivlI Espe_ to alarde fazem os tele�ulados
cial de Segurança Contra a operundo aqui no Brasil. Que
Açào Subversiva do COmUnlS� DeUs permltll aos países sUl,_

mo Internacional, o� comunis_ jUJ,tHdoS livl'Ilfam_se do tllc�O

ta8 se utilizam dOs trabalhado dn bota comunista, e que per-
res e em eapechtl 'flOR estudan mita tnmhém lIue nosSIl Pá!;l"ia

t ..s como melo para cOIl8e�1�lr lttulIlmente atravessando aér,a�

seus illtentoe. CitandO tc"tu�l criHes1 políticas, niio venha 11

mente: "08 cmnunl�tllS fozem Cair nss mitos' daqu�.Je 'lU"

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ES'TRADAS DE FERRO ;

Diretoria de Vias de T ransporle:��';
2. Batalhão Rodoviário ;>A V I S o .

Muhammad Zagulla Kha.n,
do Pequistão, que presidiu
a última Assembléia Geral
abriu a sessão de hoje. Re­
ferlu..ose à assinatura do tra
tado antinuclear como um

sinal esperanç,o.so de dias
melhores no luturo
Os debates sobre política

em geral começarão na

quinta-feira, com as aten­

çées voltadas para. Gromy­
ko !! >:' prlmeiro..;mlnistro
canadense, Lester Per-9ün.
O Brasil oeu!)ará seu tra­
djclona! !)ósto. tendo seu de
legado como orador IniciaL
O Comitê de Regulamentos
ad Assembléia, integrado
,por21 nações. reúne-se a­

manhã para reDomendrur a

inclu�ão de mals de 80 ag�

suntos propostos no têmá�
rio da Assembléia.

DESORDEM NAS

GALERIAS
NAÇõES UNIDAS, 18 _

Onze jovens manifestantes
antlcastrl�ta.s ·provQca!ram
hoje uma br,eve desordem
na galerio pública da As­
sembleia Geral das Nações
Unidas. Os guaql'l..q retira­
ram-nos eh local e os con­

duziram para o Departa­
mento de Segurança da

ONU, '�ituado no subsolo do
edlfJcio da secretaria. Os
jovens, Que ve.�tlam cami­
sas cinzentas e bradavam
"Slogan,,". Interrf''Ilperam
a Assembléia quando era

reallz,ada a ele��ã.o !)ara (l.

presidência dR eOmhlsão
de FidelcClmlsso. DlstrIbul-

Cingapura, dor Sarawak e

por Bornêo do Norte, que

já foi alvo de manifestações
de hostilidade por parte da

Indonésia e das Filipinas,
que protestaram "O grande
dia que tanto esperamos

chegou por fim - o.de nas·

cimento da Grande Malásia
- disse o primeiro·minis·

Chamamos a atenção dos interessados para a qQi11 •.
!'ência Pública. conforme Edital n" 1/63, PllblicadQ7R.9 'l!.&'
rfio Oficial de 27 de agôsto de 1963, que será rea� 1s
14 horas do dia 5 de novembro de 1963 no 2· BàtaIllà:l):_Rp.
doviário, com sede em Lajes, Santa Catarina, piTa� .�Ia��
ração do projeto de construção da ponte ferroviárt;:�e
o Rio Pelotas, divisão dos Estados de Santa Cat�rinã:"e:.:;tlo
Grande do Sul, nó trecho Lajes - Rio Pelotas da feri�a
Tronco Principal Sul (TPS). .�

...;t;,
Os interessados poderão obter maiores eselarecí�ls

na sede do 2° Batalhão Rodoviário.
'.

-'�."."�I'....
Lajes, se, 9 de sete��;o;:'��;�NO •

MÜLLER� .....:�
- CeI Cmt do 2" B Rv. ,."'Vf

a'·�.'
,..,Jtt�,

)..:--

troo Nwn caloroso espirito
de alegria e esperança, de

dez milhões de pessoas de

muitas raças, os Estados da

Malaia, de Ciçgapura. de

Sarawak e de Bornéo do

Norte estreitam agora suas

mãos na liberdade e na uni­

dade".

O nôvo Estado tem uma

superfície de 333.000 quilô'
metros quadrados, coberta

em três quartas partes de
florestas virgens e sua ca·

pital é Kuala Lumpur. Sua

população, de dez milhões

de hobitantes, divide·se étni·

camente em: 4 milhões de

malaios, .900.000 de origem
hindu e 700.000 autbctenes.

SINDICATO DOS CONTABILlSTÀ�;:
DE FLORIANOPOLlS

;'

EDITAl
"

,
Pelo presente ficam convocados os senhores m� s

dêste Sindicato, bem assim, os senhores ContabilishÓf';'ã e

filiados, .para uma Assembléia Geral Extraordinária a�. r

real!zada em sua sede social, à rua Trajaria, número cà r·

ze, segundo andar, sala' número cinco, às dezeri:õve hOTa e'

trinta minutos do dia vinte e oito, do mês em curso, em

primeira convocação e, não havendo número legal para a

sua realização,· às vinte horas do mesmo dia, em segunda
convocação, com qualquer número, a fim de deliberarem
sObre a seguinte Ordem do Dia:

I - Eleição da Delegação que renovará ci tên,:o do
Conselho Regional de Contabilidade - Conselheiros efeti·
vos e fuplente; e,

U - Outros assuntos de interêsse gentis.

A nova Federação será um

dos dezesseis membros 'da

�Cornmonwealth" e sua bano

deira é azul·marinho com

uma estrêla de onze' pontas
contida em uma meia·lua e

tem na parte superior sete

faixas brancas é sete venhe·
lhas.

O amincio da criação do
nóvo Estado fol leito num

estádio, com a presença de

chele.<; das missões diplo·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LA8UTA CONSTANTE EM

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

o confronto que catM'& de-, n& fortes representações do

terminado para 11 noite de sá_ Santa Catarina e do Paraná,
bado em nOS8a capital, nQ .,�_

tádio Santa Catarinll, válido pc
lo campeonato brasileiro de tu

níio se efetuo".
F.m tempO a Federação espe­

ciaJl�ada do vtztnbo Estado, te
tebcf em aua flls"" eliminatórl."
e que colOcaria frente a fr�nto

]c;:rufou ii diretoria da Federa

çilo Catllrinense de Futebol de
publiCa em que se encontra u

Terra das Pinhet'a1s.

figu :�f'f <;e iI'!u
! eo ae v.eco.oo, pela v.tôrfn

Adiretortn do Figuelrf>'l�e pT(l eonqu;stadp dklnte do llder Ln

"BitHO" de 7 mil
miou seus jogadores cem eM victo o Avai Futebol Clube.

Mimo esíeve nesía Cap:tal
o (l,tllcllnte Mlmn estev·� m-e não o fazendo por

ta capital, de' pussulle,O] pnrn

Põrto Alegre, ondQ foi eubrno.,

ter-se II testes IH' InteTn"l'lu_
nal.

O atacante do Bueroso, f.11 n

do a no.na repOrtpgcm de, .­

rou que já de\'cria ter emba.ca
do pp'l'n n cllpital i!'aUehl,

transporte aéreo,
Disse Mima que ° !SeU "pmpa

nheiro Dehu, já se enC<,:,ntra

em PôTtO Alegre, tem ngreda-,
do 1InsdIrigentes do e1ul)esúll

nO e Que espera também �orrc�

pender lIespeet.1.tiva do treina
do'!' do Internacional,

Mad:o Vol�nle San!:sla
Ire'nsn 'O no Figueirense

IIi v;;r105 diua ençOllt"u-�1)' contratnçao do Jogador.
neeje cidade, reulh.undo tr� j <,t,S

no FIg\leirense o médio vcíun
te Wagner Suntos, vindo da fkl

tebol de Santo�.
Até ageru o ah'l-negro mio

se manifestoU 'l Tc�pe,tO o1u

Il J) TO

PEDRO PAULO MACHADO.

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES, GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI L080 - MILTON F. A'VILA _

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

SalãO, infOrmandO que II dele-

g-açiio pal'!Inaen� n;,o poderia
comparecer II FloTianópoJ!s pa._
ta Baldar aquele COmp'l'OmISM.
devido ao e8tndo Calamidade

A diretoria do Aval, por EUu

\'ez, reconhecendo o esforço de
seus atleta., rescfseu ·também

premiar �eu. jogadorc.'! que nté

agofn brlJharrun Intcnllaml.'nte
umntendc a ltdemnçn invicla

falta de

Classificada Santa Catarina com a desistência dos Parãnaenses
"81" Mundial

ln fium ita;ai­
ense dia 29

A Liga Itajaiéul!{' de DC8por
h.� vem d(' marCar I) di", 29 <!n

corrente parllll reUlir3(ão do

torneio lnido fio certame lIra;
ana,

ParticlpI'rão upenea Marcilio
Dias e Almlranie Rllrrosn jã
que II Socedade [lIth'adores ;)

Cimenjort, contilluariio licen_

ciados da LIga J",ajlljense d·(.

Desportos,
Fulnndo II nO.'lsa reportagem

Sentes declarou qUe' a.guarda·
ainda uma palavra doS di,.igen __� _

tes du "lvi_negro, jã-quesulI
�ituação financei:ra aqui nio ê

das melhores.

An!anor no BARROSO por

ma:s l'm3 Temporada
o z:lguei'l'O Antenor, que e�- Antenor fica'l'á assim no' li-

tava sem contrato cOm'" Harro
50 deltajal, acertOu 116 ha'l'$

para a reneva.ção de coJ!nprO_
mis!!o.

me de Camilo Mus.sl fiO! nl;>is
Uma temporada, em QUe pe�e
o interesse do Intern'lâonaI de
Purto Alegre pelo sêu co'n"UfSO.

bro estará circulando por no�

sa capitnl (I sr. Joi,o lInvehm:�c.
Presidente da COnfedc'tução Bfa
slleira de Despoitos, ram "fi­
nalidade de cantar com o aflui:.
de nossas federações para u

sUa reeleição no elevado CII�1>l

80cial rs�orliva
A rep�rtagem sob O títu- tura. escreveu�a O nosso

lo "Balança cio Classico", companheiro jornalistaontem publlcada nesta fõ- Maury Borges. ,lhe ..

--_'�<I_

lavrador
DOBRE SUÀS COLHEITAS!

Cientificamente dosados, fornecidos em fór.
muras especiais poro diferentes Culturas de
acOrdo com o natureza dos solos. Dive;sos
tIpOS de adubos poro b"lala, cana, mandi.
oco, .fum�. ,nilho, arroz, feijão, Uígo, pomo.
res. Jurdlns, e!e

SERGIO retirará

os pontos hoje
o atacante Réi-glo quO fOi n

grande blliltll do conjullt., ]lTI'

toe branco,deyerA ret:rllrna

nlDnhii de hoje ('Is ponto,; 9ue

levou no corle flUe sofr<'1l no

eourO cabeludo, ilOr ocasliio do
c:1á!laico Avaí c Fi]l:ueire'lse. O
chóque oCOrreu nUm 11I1'�e en

t'l'e Sérgio e Gerarno, ptóltinl,)
à grande Iiren,

--.___,
j1l�I� �.IV� •

IOYN 'oll�mH�1

Mafra quer ver o

M, DIAS
o Pery Ferroviário, de Ma_

fra, endereçou convite aO Mnl"
cilio Dias, dQ rtaja!, par'! a e

feti"ação de um l)ré]lo ':IlHj�tl>
�o naquela cidade.
A diretoria do time P"aÍ1mo

so1!citou D quantia de 201) mil
Cruzelro$ para jOgar em Mafra,
e6tandQ nguardando Um pronun
ciamento dos dirigentes do

Pery.

representaçõe� dQ Minas Gcra

ia, Estado do Rio, Esplrito Spn
to.

dO CamPeonato <ta cidadc.
A titUlo de estímUlo os at.le

tas uvnínnos foram Contcmpla
dO� com 2 mil creaetrcs.

"Esnipe"
ILHA DE BENDOR, 17

(V.A.) - Os velejadores
brasüet.os Axel 'e Eric scn­
midt tornarem-se bIcam­

peões mundíaía de "snípe",
com vantagem de 237 pon
tos sõbre os vice-campeões.
também brasileiros. R'llf e
Reinaldo conrau, depois de

seis regatas das sete regu­
lamentares. A ultima re­

gata da série foi definitiva­
mente cancelada em con­

sequência dOs fortes ven­

tos e chuvas que provoca­
ram avarias em mearrcs
de veleiros. entre os quais
dos representantes do tr­

ruguaf Bermudas, Eapa
nha, Estados Unidos o Por­

tugal.

para o Brasil:
CLASSIFICAÇAO 6.782; 4°, Rodrif1';uC's e da

Silva (Portugal}, 6.497; 50
Huggin .... e senhora (E.,ta�
d;os Unidcs). 6.358; 60 J
Dates e Fernando de Alde�
cca (Argentina). 5.942; '1"
trmna e Steinback (Flnlàn
dia). 5.826: 80 Guiauchalh
(França) _. 5.727; 90, Kuzuya,
r.raoãor, 5.336·� 10° Sch::ltz
(Suécta ) 5.254.

Depois das sei" regatas
foi a seguinte a ctasstrtca­

ção final dos concorrentes,
por pontos ganhos:

10 Ax.cl e Erlc Schmldt

(Brasil)· 7.[)21 pontos; 20

Ralf e Renaldo Conrad
(Brasil). 7.684; 30 Kel1y e

Wassltch (Bahamas),

.- ._,,_._--_.

ComissãD de Esportes de Blumenau ME DA;' !-1el/-
TOpO DE ROSE mente de 'seu clube; o A- tuida no ano passado. pelo ED lU t: INão ê a primeira vez que méríca, granjearam-lhe ra- pref-eito Hercillo rieeke. Ja � ..

e-cc everncs algo sôbre a ma de batalhador tncan- está runctcnendc e serve
benemerência do esporns- sável. E agora êle nos re- rle exemplo para a criação

;:e:::.3���0 a���da�: B!� :��:a�I�� �:p��t�:,SS!::� d� °r�;:��d�r�!�;1s���n��:l�' ---------J'----- ....J
prol do remo e esoec.et- cidade. A mesma foi tnstt-

Noticiário esportivo do país
Os jogadores Waldir e Mãrio no pró;1.:!mo domingo

do Intt-rnacional de I'Ôrto Ale

I:"re, segundo o sr-, "'IIMon F .... _

ria, chegarão d('ntro de u"."

semana, pois seguiu telCl:'ranut
do )'asco aceitando as ba�('s

propostas. Peios dol� pla_yrs.

O I'r<,sldente do "'lam�n"l),
sr-, no"" t"i!lilfel, I!Stel;e na tar
de dC ontem em �Iaracanii, mun
tendo entVld1mentoa cOm o dr.
Eml\io lbrain, prl'�ld('nte da

ADEG, pleitean60 a Cessão do
maior eetãdlo do mundo, pa'a
o jôgo do Flllmenl:"o COm o 01:1.
O;II.{eira a noUe. Não COnBC_

.. gulu sUcesso no !eu objetil'o.
AirtOn, jOgará contra o 013. rin, que �'erill ndlado para tcr

'eln. Quando S punlçÍlo Q"'" ",_,_

ÍToráporpsl"tedoCIUbe,declf
rou o sr. Fadei Fadei, Que es.

tUdará o assunto, levando eo.

o Flamengo "ai SUSpender 25.

O� diTil,rf)nu'a dO Sport ("IlI_
be Vit()rlll dr' Snh',ulor, �,; re�('�

varam 1\$ pa�a�ll"en� d" ida. c

voltl\ !lum·" delegnçiio de Fla_

mellgn, que deverá se apre�cH_
'i t"r "o.pllh!ico bnLono'nodia

Grumiei e Int.ernllcional li,!�
tam o çertnme I:'aucho ambos
COm 1 P.P., $l)guindo_se o B't[l
ali com 7; JuventUde, Aimo",!
CI 'Farropilha com 9; CrUzeiro
com 11; Rio Grande e Pelot'l�
CI>Il\ 12; Flnmengo COm 13. e

Gu:ullni com J5.

"contrato de .C"r1inhOs, Uma

vez que o jOgador niio apare_
ceu na cOncentra�âo qUando
sollbe que jogarÍ:l. noS cSpiral1_

te!\. Com '!"dação II expulsii,
de A.irton na partida de antf

ontem ° técnico Flávio COSt..!
declarou que o árbitro agiU u_

cert,ndamente, uma "8Z quI' Ail·
ton nãO precisava ter tomu()(J a

atitude que tomou.

eOnta naturalmente os bona (1.11

tecedante� do jOgador.
Aloda não foi marcado o Iu­

cal para a partida Flamengo e

Olaria, que deveria $cr j0I'P':!

BARROSO INS!STlRA' NUM·
JOGO COMO AVAl'

A di�toria do Barroso e$ta�
va interC:IIsada numa apreS.,n_
ta(ão do A\'aÍ da capital, atual
líder invictor do certame m�_

tropo]itano.
Tendo em I'ista porém o sé_

rio comprOmisso dos azurrua .10
poSa;"el a reallzaçâo do 3mj�to
pelo certame da cidade, foi Im
mingo diante, 'do Flgul'll'i"nsc,
&0 naquela data.
O Barroso deverá manter no

Barroso x

Pal/�ilnrlú
As diretO!"ias dI> BarrOsO e do

e do Pa1Sllndú de Bru�quc eg

fio em entendimentos para a

realização de Uma. partida ami,;
tosa para domingo na citJarl"
praiana.
Até agora, pOTe"i,

concretocxisfe.

til·a�ão do encontro neste fim
gentu do lider visando a .. re_
de atmanll.
'·Os entendimentos com 011 diri

-SOCIA-l
-

ESPORTIVA

nada rI�

.1; com �atil<fu�iio que regj�_
tramos ° nascimento da meu I

na DENISE HUBENER, fiBra
dO dr. NcyH\lbl'ner. deet.1ClldO
desp01'tlsta desta capital, ligfl .•
do) diretamente nO eSporte am:l

dor e alto funcionário do Jll�_
tituto de A!losentadoria dos Co
mcrciátlos e de Rua cxma. sr:l.
LLaura HUbencr.
O nascimento qUe ocO!"rcu !la

Maternidade C1Irloa Corrê'l,
transcorrell normul, 'ea2ão .po:_
flue cUmj)rimentamns .ao dr.
Kaye sUa eXma. sre. pelo acOn

tcCimento, com v0t<'l' de :releci
dades par�l n '!'ecem nascida
DENISE.

REX-MARCAS E PATENTES
',eDle Oficial da Propriedade IDdaldria'
Ile'gea�ro 4e �CI'J4', patente. Ü fntlmç40, nomu co.aercfaf8. tltul08 ae e.nabeJecfRmto, fnafgnf41, Irtuet 4.propaoanda e marCQI de ezportaç40.
Rua Tenenle SilVelra, 29 - 10 aridar _

SALA 8 - IALTOS DA CASA. NAI. _ FLORIAMO!. POLIS· - C�IXA POSTAL. 91 - FONE �912. _ .,

térn em sua séde uma bi-

�btíctêca esucrtiva escían­
zada. um gabinete médico
especrauzaco para a me­

dicina espc-trva, cursas in-
t

tenstvos j-ara árbitros em

tõdas as modalidades espor
tivas. mantidos pelos con­

rerencí-tu- especialmente
ccnvidadc s e [á possui um
completo cadastro das en­

tidades do município. com

detalhes �óbre as 3.tlvida­
des, modalidades pratica­
das, vida eSllortiva, filia­

ção, vinculaçâo, categoria,
biometrIa .. 'Sanidade, etc.
E tem metas .que pensam

atingir bx:eve, os integran­
tes da_ comissão: o gllla­
sium . coberto -e {1 Estádio
Municipal.
Deve-.,e dizcI: que a. co­

mi::.são tem diverso:; mem­

bros, que nada percebem
dos cofres govern'lmentais,
pois que julgam seus lnt�­

grante5 . um dever batalhar
pela hegemnnia da moci­

dade de um dos maiores
centrC';i fabris d.o pais.
E um capitulo do regu­

lamento da CMB deve. ser

.explorado. Está assim redi­
gido: - "Organ'zn.r e pro­
mover competiçces e repre
sentaçães esportivas do Mu

nicípio, cama Of; J�gos A­

bertos de Santa Catarina.
a "egata Proya Clássléa
Munic!pal Funilação de

Blumeflau, inst,ituida por
leI 742, de 23-8-1956 e ou-

tras".

Invejamos o ,que foi efe­
tivado .em Santa Catarina
e exIste em todo o Es­
tado ele SAO PAULO.
Prestam serviços as c�ml<;­
'Sões esportivas municl-llais
e uma delas d�ve seF dada
como modelar: ii de San­
tos.

E nós aqui pOderi9.mos
ter idêntica instituição, que
facilitasse a realização de
algurnas competições. como
os Jogos Abertos Femininos
e as regatas Fôlha da Tar
de .e SUlbanço, atraçõe.<;
que Pôdo Alegre Iteve se

ol'gulh� dadas as suas pro
porções. E a criação dos jo
gos abertos do iÍlterior. que
iniciados em São Paulo, in­
vadiram o Paraná e agora
Santa Catarina e que não
tiveram fôrça de passar do
Mampituba e Pelotas.
E' que, não temos um be

nemér'to como o sr. Sebas­
tião Cruz.
(00 Correio do Povo Ile

Põrto Alegre.

ACESC EM MARCHA

IO tt.utc é ennctesn.ente pitoresco, porque lã
não existe marcha nem cont.a marcha. Tôda a

A 15 de ouíl!bro nesta Caprlal
o presrdcnle da C. B,.D:

.

No próxImo din 15 de outu- que ocupa:
Em virtude desta vi�lta, as

.....------­

diretorias dO A"aí e.do Figud
renSe viio iniciar entendimen_
tos !lara II l"ea]lzaçâo de um Co

tcjo amistoso naqu�la data, C:UI!
s�·,,, I'fetuado em bomenagel.l
sO dl'stllcado hOmem de -esporte
brasileiro,

d retorta. CI m poucas ou quase nenhuma exceção
assiste de camar-ote ao mon-truoso incêndio do
circo (! aplaude como se aquiio que dí-t rúe nessa
entidade de classe fosse um extraordtná rin espe­
táculo, dússes que estames acr-.tumancs a vc, nos

grandes ctrco-, norte-americano!'. O m'crobtc dcs­
truídor ccrról e suga à vontade de trabalhar de
nesses dírlgcntc., e soterra a pcssibihdade de dc­
senvolvhnento da Associação· dos Cr.�nj._-;ta.� Es­

portivos de Santa Catarina, Dois ou tre.-; eleme!1tn5
comandam :l ec:oetáculo e clesml)ralizam n�ssa

entidade que mais -tanle não terá encrgia !Iufici­
ente para e"boça'�' uma reação. I!: tud'J i�sJ Dcontl'­
ce pOi'que não hã uma adminbtração segu. a (!

honc'�la. SI? tudo fôsse feito de acôrdo com os es­
tatutcs e i"egulamento interno não haveria du­
vida alguma. Mas bso não acontece, nem pOII� ,1-

cont"cer. Porque a atual diretoria destle à reunião
de p(.sse marcada ;elo colega Pedro Paulo Macha­
do então presid-f'nte tia entidade. nã:J efetuou nc­

nhun:a outra ".iquer. O descalabro continua até
que alguêm se aperceba do fato e procure tomsr
providência imediata.'Afinal, se deixarmo,; nt",sa
entidade nas mão.� de ccorto" dhador<:s a mesma

submergirá definitivamente a �xemplo {lo subma­
riso atômico '"'THRESHER" que desapareceu com·

pletamente nas águas do oceano. Faz-se nece"sária
uma previdência urgente por part,e do Conselho
Fiseal para que !) colega Luiz Q:;nildo Martlnclll
!pejo menos explique 'Ú que está havendo COm nossa

a;;s-oclação cU! clas;::e que -de há muito não �e tem
feiln sentir. As premes:-as que foram feitas pela
atual presidente não foram e acredito qu� nem
�erão cumnrida',� e, ainda mais, quando sabemos
que n mandato da atual dill'-etoria esta pre::-tes â
findar.' Onde está a :<êde própria .e.a recup�r�ç,ão
rlJS jOI'Ollis e rcvisias prometidos pelo aluai pl'e-

-

sidcnte? Ai o_,;tá a Associação dos Radialistas. que,
pelo m('nos no inicio tem sido um primor de or­

ganização! E a nossa. onde anda? O que tem feib
ao atual dIretoria para garantir o prestigio dD enti­
dade junto a opinião pública? Nada, meus amigos!
E se nada. fêz deve haver uma explicação. Sabe­
mos de ant.emâo que Osnildo Martinelli nã') tem
contado com o apóio de seu vice prco;;ident-e que
não com\')areceu nem a cerimônia de po:<se da
nova diretoria. COmo podera então no:<sa (!l1tidade
.marchar em direção aQ J}I'Cgresso se alguns carra­
patos tentam sugar suas energias ainda existentes?
O que devemo.:; fazer para imp-edir a permanênciA.
dc.� subctomadc!',es no !1Qder? Gastar mais pa,Çcl c
tinta? Iremos silenciar, não para colaborar com
Co;; atuais diretores e· sim, para poupar nossas pro­
pl'fas .energlas para campanhas futuras, wna vcz

que '0 que aqui fabricamns parece não ser lido pe·
10$ senhores c!i�'etol'es da. ACESC. Quem sabe se a­

pôs n.� J)roxlmas eleições pOder.emos contar com
uma diretoria mais coesa e um presidente mais
trabalhada!'? GOf;taríamos de f;ugerir apenas um
novo sistema para as próximas organizações das
chapas. A nosso ver seria de bom alvitre que ca­
da Chapa organizada contas�e com um ('Iemento
d� cada órgão de diVUlgação da cidade. filiado â
ACESC, naturalmente. As."im a ('hana número um
c(.ntaria com um elemento de "O Estado" de A
Gazetll. tio DiárIo da Tarde. da Rádio Diá'rio da
Manhã. Guarujá. Anita Garibaldi e A Verdade
que rr'S<;c.m _filiados a ACESC _ repito, para que
todos os crgaos de divulgação da cidade contassem
com um reoresentame em nossa entidade de clas­
se. No maIs resta-nos aguardar as oróxlmas elei­
ções e os trabalhos a serem del'en�olvidos pela
novel diretoria.

Afora igso, iremos nos ba.ter para. ver se con­
s.cgulmos fundar a "ASSOCIAÇAO CATARINENSE
DE IMPRENSA ESPORTIVA". que congregará os
verdadeiros elementos que se dedicam às lides da
imprensa escrita e falada da capital e do Estada.
sPjn no ponto de vista puram.cnte profbslonal ou
."implesl1lent.e amador. O Que queremos é acabe r
com essa leglãJ de Cl à ACESC. e

'"Út'� de r vulgo.
c In3.:; d<: Imnren�a d
Nad!l.,.mals·!

-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Não peço caridade, quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil

Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda,

posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­

nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha."

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira

I
Diretor-Erecurive .• o •••••••••••••••••,0 ••••Ja.ymc: Torres

da Criança Defeituosa-A.B.C.D.OOMJSSÃO EXECUTIVA NACIONAL Secretário •.•••••.•:;•••....•Luiz. Philtpe-Reaende Cintra.

I Tesoureiros • � ., ••••,.Alberto Figueredo e Camillo Ansarah

Presidente de Honra .•...•..•... 0 •••••••Amador Aguiar ".c Presidente da. A.A.C.D..•••.••.Renato da Costa Bornfim

Presidente da Campanha .... 0 •••••• 0.0 •••••Laudo Natel Coordenador ... 0'0 ••••••••••••••Ulysses Martins Ferreira

ENVIE SUA CONTRIBUIÇlO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:

Associação de Assist!oçia à Criança De!citu0s2. - A.A.CD. - Av. Prof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo.

I�ciação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 - Santos.

:Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Ses, Casa de Miseri­
córdia - Av. Clâedio Ruis Costa, 50 - Santos.

-\ssociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenida Manso

Pena, 2698 - Belo Horizonte.
�
Â$SOciação ParanaenscdcRcabilitaçio-A.P.R.-R. Iguaçu. 811-Cwitiba.

Associação Pernambucana de Assis�ncia à Criança Delcituosa -

Rua do Espinheiro, 730 - Reci!c.
'

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-Av.Jandira,l002-São Paulo

Associação Santa Catarina deRcabiJitação- Rúa Gal. Bittcncourt. 102-

Florianópolis.
'

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - Av. Getúlio Vargas,
;44 __ Salvádor.
SociedadeCampiodr. de Recuperação da Criança Paralltica-Rua Lusiraaa.
369 - Campinas.

�-------------------------------------.----------------------------'---------
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"
. 1 '!, do, tem.. da I reuniao, O,. Eugênio Ooln ,""im,

i 3 tJ � ��aC:�i�::seda doA:�!: :a�:r d;roS;:irsa!�s:s�� :�
vembro, a I Reunião do Mi· Catarina. tério Públit:o composta dos bre impórtante assunto da

nistérto PUblico de Santa E!;h.. ..-e com o Secretário dout<;,res Enio Cavallazzi, política fazendária c3tari·

nense. sob os auspicias 0.0

prestigioso órgão dos Pro·

motores PÚb:iCOS do Es·

tado.mara Municipl,j
Cumprimenta

IXputado Dlb Cherem

eu (\a nresldencia da

ara Munlc:!>al de .. VI- TISFAÇAO DEI FORMU-

,
o �eguinte of.eio: �o�:i�E;�S:�

'V�deira
Cherem

DAI\TTE MARTORANI, A­

PHESE:'!TOU A MESA.

EM REUNIAO REALIZA­

DA A 30 DE AGOSTO PRÓ­

XIMO PASSADO UM 16:­
QUERIMENTO PEDINDO

FOSSEM LEVADOS ATE'

VOSSA EXCELtNCrA. A­

PLAUSOS PELA APRESEN

TAÇAO Dlõ; PROJETO DE
LEI NA ASSEMBLE'!A LE­

GISLATIVA DO ESTADO.

INSTITUINDO A FESTA

UVA TREINALMENTE EM
NOSSA CIDADE.

•

TENHO A ELEVADA SA
LHO, NO QUAL SE EVIDEN

CrA SEMPRE O INTE�­

SE P1LAS COISAS DE NOS

SA TERRA.
CONFIANTE NO ESPffiI·

TO ENPREENDEDOR DE

VOSSA E:'{CEU!NCIA VA­
LHO-ME DA OPORTUNI­
DADE PARA EXPRESSAR

OS MEUS PROTESTOS DA

MAIS ALTA ESTIMA E
DISTINTO APREço.

a�s: Luiz FerUm
PRESIDENTE

O SENHOR
DEPUTADO

CEU:NCIA QUF. O VERE­

ADOR SENHOR DOUTOR

Rtlu�.erndrog...
blntlD•••,_"lhOlou....:l,flclo.

Diretor Vicente Colá
Pessoolmenl" com lIara ",ar·

cada _ Normalizado o peso
ndo 5e valia o ensorda.­
Remeto péto. idade e alfura

Cams�ml8'ICfo ,C. POt+c.1 5.696
IILt,4 IIr'iA f S'··!

TE ,)76 ::..�_

Novelo Cr$ 250,00
(GêRROS)

O· REFERIDO REQUERI­
MENTO FOI APROVADO
UNANIMENTE B AO FA­

ZER cp:aAR ATE' VOSSA
EXCEUNCIA APLAUQ08
llM"t'A cID., ÂCENTUO

PARTICIPAÇAO
Mário Gonçalves e Senhora - Lauro Natividade da

SUva. e Senhora tem c prazer de comunicar aos seus

pere.otes e amIgos o contrato de casamento de sena fi­

lhos, .ocorrido d'a 16 p.p.
�

LUCIMAR 'E LAURO JúNIOR

na Iarrnela Di!�ru e faç- a sua deaceo Pr>nente, das

Paulo VI convoca os Bispos
pá�a o COf\CILIO

àlogo com o nosso tempo, conferenciou com um beirar

CIDADE DO VATICANO, com a sociedade. com aquê- ca da igreja Ortodoxa Rua

.18 - Foi dada a conhecer .les que nos cercam e tem- sa. desde o rompimento com.

bém com aquêles que não Roma. há 900 anos.
a carta que o Papa l'autO VI

enviou aos padres' concilia­

res de todo o mundo, com
data da 14 de setemcro. �
creve o Sumo Pontiiice:

"Nóo, que por miSteriosa

decisão divina sucedemos a

João XXiII e aceitamos sua

herança em nome de Deus e

;i..nfiundQ na obra e na eju­
e dos pec res conciliares,
nvccam-v.zs por essa car-

'1311C';'á i »s Irmãos, para

• �c.r,J.ir ..)5 trabalhos do

cento Ec;.t.;wrtico veuce-

no II, cuja segunda parte
��mer:a.rá no dia. 29 de se­

-embro".

Em sua carta. o Santo Pa­

tre recorda todas as esoe

'':tUi despertadas pelo
"lia. retere se especíal­
.'-e à "gt.irla Imortal" que

;n o norr-e de João XXIII

) salienta qve seu enteces­

�"'r consagrou todas as suas

-neraías a esta obra e que

�_ morte o surpreendeu, ceu­

-anuo -ume ímeusa UJr en­

re os fiéis e mesmo entre

<; não cetollcos". A resoet­

'I) ncrescen'n Pa"l') VI:

�"'ltn�Hém node duvtde r oue

�um!1ctement.e sub ....p.tir!1') a

vontade de Deus e tenda ore­

-ecído sua vida. a Dens pe­

te conctlto João XXIII não

'enha obtido copiosas gra­

�R'S dívínas para a Igre-

'a".

A propósito dos fins do

Concilio, Paulo VI escreve:

"Como clisse o nosso üus­

tre antecessor é necessário ;

��eo
a�!r:i:rn�o�i��: cr;:;� t

um Instrumento de selva­

cão para tedos. A igreja Ca­

tôlica recebeu de Nesse Se- I

qilor Je_!,ius C�iSJ;o" 9 :,,+pÓ!ti.::� �
to da fé. r ara cue êste se­

ja fielmente ccnsersedo e

comunicado a todos os ho-
.

-nens".

o Santo ;'",(,re índí aa que,

inra c,msc.,,;!lir asse objetí-

;':', será noccssãtc suscitar "

multíplas formas de aposto- (.
lado, com o concurse dos �leigos. A I�reja deverá favo- ;..
recer a unidade entre os

�homens e, sobretudo, a de­

jueies que oste-itam o no- .

me de nrístãce. Ao final' de
.

sua cerca. Paulo VI uconse- ,:1
lha aos padres concElares a

que se preparem para essa C
segunda sessão do Concilio r

por meio de orações e obras

de piedade e que peçam aos

fiéis que façam outro tan·

to.

possuem a sorte de ser soo

lidários para com a nossa.
fé e que estão separados de

nós. O Concilio quer tam­

bém uma grande Implora­
ção a Deus para promover

a paz DO mundo".

O arcebispo Ntcodemus.
encarregado de manter os

contactos entre a Igreja
Russa e as outras Igrejas
cristãs, de passagem por
Roma" apôs uma reumêc de

prelados nos Estados Uni­

dos. pedira ao Pontifice pa·
ra ser recebido para uma

visita de corsesíe.

o Papa apareceu ontem

na janela de seu escritório

privado, para abençoar cer­

ca de 20 mil fiéis reunidos

na Praça São Pedro tendo

pronunciado. na ocasião, um
breve discurso no qual dis­
se: "Nós desejamos rezar

convoco pelo próximo
ConcUio Ecumênico, que
será aberto dentro de

poucos dias, em dua se­

gunda sessão. Vós,' sabeis
que nos esperamos do Conci·

lia uma nova e bela vitabi·

A conferencia do Secretá· ��:p��:Sm:1 I:;ii; :t�:�
.. <ccceree� �

rio da F8.lIenda será realiza- ':��:::�:::::"::_:::"::":-"!.. ;:::;:��������::::-:=::;-=�:=:��",,,.
da no Salão Nobre de nossa j

E�!�:�p�:t�:::t::: TA ( - Cruzeiro do snl
EMAGRE�nGVOS horárics e/novos AÔOS

AV:OES CONVAIR 440
DIRETO PiRA SÃO PAULO E RIO

SAlDA DE FLORIAN.ÚPOUS AS 14,30 HORAS
PARA (I'RfT'BI-- SAO PAUlO -- RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA 00 RIO PARA FLORIANóPOUS

Essas afirmações do Papa.
foram interpretadas como

uma confirmação de que a

Santa Sé tem a Intenção de
convidar representantes rte

diversas religiões - judeus .

budistas e muçulmanos -

para assistir à segunda par­
te do Concílio Ecumênico.

Informn-se, por outro la­

do. que o Papa recebeu tam­

bém um grupo de bODZ'J8

budistas e de sacerdotes

stntoistas membros de um

r-cvtmento contra as annas

Um acontecimento se:n

-u'ecedentes, no transcurso

-le quase um milênio, teve

lugar ontem quando Paulo

VI recebeu em au-ttêncn

�_
;�� :�:��, �a !�:��)O�!�:'X�: : G!) � .,. ,\ U f C !� f t t ,
'1�Il5k e Bíelorássta Nic')· ��;'r- �

..

�\ , .rs Z�·
-tomus. Foi a primei-a ,,"z

-ue um Pontüice católico

O CIVil MORTO
Na Repartição, atendia por Moraes (nem de

lon6..: , ._lCHu<:l,;CJ argtnn com o Ermirio). Francisco
con' ·

.. ,(l o n0nle. Faro. os conhecidos, porém,
era upena s o Chico.

U l,U,l;V. l."," ...nsca do DNER, morto quase anô­

nímamenta na revolta cos homens de divisa (no

braço}, ceoamenee-sec-eetemreu o ecieco.
L.u 'ó.a.<llJ.... , era cos que acordavam cêdo. Na­

quela mu"ha, surra ca casa mars cédu ainda. pois
acne que comprar um caderno para sua filha Ie­

rar à escola.

A .�'o1.:w. de S. Paulo, sem tecer maiores co­

mentarias, enccbcça uma breve nota com o titulo:

) crvu morto.
•

E, pano Ti!:"::W. gente, não passa de um civil
morto DUlE<l "díscussãczínha de mílítares.

Da Iamílíu ninguém se lembra.

Da menina que ficou sem o seu caderninho

novo

Da filha que ficou sem pai. ..

Quem cometeu o ·crime?
�'.:;i o soldado do Batalhão de Guardas, que tro­

cava ti.:os com a sargentada.
FyITlm êles próprios, os revoltosos?

Não, o tiro que atingiu o Chico vem matando

gente há muito tempo.
Cada caixãozinho ou cada rêde que leva gente

para o barro, minuto a minuto, tem o que ver com

a fuzilaria que êste regime de privilégios e injusti·
ça vem apontando contra os fracos.

A cada instante, a cada tic·tac do relógio é eli·

minada mais uma vitima.
E' com se um "D"chauss" imenso se tenha

montado por tõda a Pátria.

Os mé ..jdos de extermínio são múltiplos: ver·

minose, slfilis, tubel'culose: desidratação, pnewno·

nia, malária. etc.
.

Tudo, tudo, para f87.er. inveja a um mengele.
A mesma tirania quo nega os sargentos o direi·

to de serem eleitos, promove o eterno turismo do

seu Pignatari; faz de ig:_lorantes senhores do Sena·

do; cria isenções para as firmas dos fulanos e cio

cranos; financia rBADs. e ADPs; dá leite americano

ao mlse,rável. qUf'nd"l .s .. �p! precisa de fábricas para

trabalhar; e ai por diante ...

Até quando enfim a corda continuará re1Jen.

hmljf'l nl') mais fraco?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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;"Botânica Siste�mática: Sântà Catarina um" dos prhnei'ros lugares no Brasl1j,
FALA A "O ESTA�O" o PROF. MOR EIRA fiLHO DA UNIVERSIDADE DO

o id d b
-

"Afiora cata';nen,. :1 Fa<m.oia1da Uni""ida�f��N�:ladas em gmndereira Filho,queooupaa ca- portuni a es para rece er
muito rica ern espécimes de Santa Catarina que, com escola para. o estrangeiro e deíra de Botânica Aplicada

B I d E d
!!-

Umedicinais que e.stã� �u- apenas dois anos de Iedera- lá minuciosamente estuda- da Faculdade de sermacte �

t li Apr-indo várias l�dustrl�S lt""a'I.Çç'o_o,;.'?OSSui ótimas íns- das. A meu ver êsses estu- da Universidade do Para- O 5a5 e SUO5 nos �""
ram.aoeuuces dO RIO e Sao

� dos competem a nós brest- ná. e que em Florianópolis -.
Paulo, sendo que os estu- "acredito que com o ma. leiros que possuimos ma- ministra um curso intensivo
dos fit.oquuoiCOS em ::,.u.· tenat que está recebendo e terial humano e capacidade de Botânica Aplicada, Pani- O Instituto of rnternatto­

ta Catarina vem alcancan- (;vih as construções que es- para reaãaã-tos." nologta e neetomécíes. é nal Education, de Nova

do apreciável desenvorvr- tão sendo realizadas, a Pa- "A Faculdade _ pros- uma das mais altas eutorí- Yorque, anuncia o orerect­

meuto'' _ disse ontem a cutcace de Farmácia da seguiu o destacado botâni- dades brasileiras em bctê- menta de Bolsas de estudos

"O ES1.'ADO" o professor USC que é uma das melho- co-- pelo trabalho íncensà- nica tendo publicados mais nas Universidades Norte- da (estada) r outras apc­
Hermes Moreira Filho, ocu- res do Brasil, será, dentro veI do seu ilustre diretor de vinte trabalhos versan- Americanas. f nas as rnensaüdades. Os

pante da Cadeira de Bctâ- de pouco tempo, uma das prof. Luiz Osvaldo d'Acam- do sôcre o assunte. As pessoas interessadas Bolsistas deverão ter os re-

nica da FaculdBde de Par- mais bem instaladas do pura, vem recebendo mate- deverão se dirigir ao Prof. cursos para pagar as des-

mécra da Universidade do pais." rial que posslbílíta ao pro- Edward Grenn, Secretário
�

pesas que não estão espe-
Paraná e que

se e.n:ontra ressor Ranulpho Souza rea- ANO NOVO da Comissão de Bolsas do cificamente Incluídas na

�r:; u�o���::���=��st.:� Inl�OtsTÂ;ECI:O���I:TU. ��'��s e:n�:!���S C3�:r���n�� JU.DEU ���ti��toFl!�������:'o� �:� Bolsa.

nossa tradiciollal Faculdade importância para ° ensine Felipe Schmidt, Edificio Os candidatos à uma BoI·

de Farmácia. Sôbre a importância dos da Farmácia". JERUSAJ:.EM, 18 <OE) _ Zahia, 60 andar. sa de Undergraduate (este-
estudos de Botânica Apli- 4 mil Sinagogas de Israel Os candidatos devem sa- dante trntversttãrto i pede-

UMA DAS Nr1.OI)RES DO cada disse o professor Her- PI..ANT..•...S REGIONAIS: começam a celebrar hoje o ber falar, e escrever a Iin- rão ser casados. As Bolsas

mt.\f:;IL mes Moreira Filho: _ "Nos- Ano Novo Judeu. Somente gua inglesa correntemente, dos candidatos à Fellowshí-
sa Clara é sem dúvida uma ESTUDO em Tal Aviv, espera-se que afim de que possam rre-

pr.osseguindo u��s s�ail�:: :� �ais tca� .

do mundo.
Sôbre o desenvolvimento ��� �!l i:::����, ;��:�::: ��:n�:�::, ��: ����e�e:

:revlStardecl;.t�'Achei ótimo sõesa:e���â�i:�:Sest::�;;. do curso intensivo que está tejar o inicio do ano 5.724. capacidade intelectual.

�:eir�l�t��a; doS ntunos e ros percorrem o nosso pais ministrando em nossa Fa- .__ • _

estou bastante ímpressto colhendo plantas para es- culdade disse o professor

o o n E S P te·t_n_'d_o_,.o__m a F.lculdaLlc de

tUdOS_'_ito_q_Ui_m_io_o,,_a_,_qU_aiS Moreira Filho que em com-

• • • • e a re rt' ··Ü!3'=apunhta do professor na- �
nulpho Souza Sobrlnho e

dos cstndnntes de rarmücta

executou coleta de plantas

d Lagunareuíonets que es+ão sondo eestudadas e classificadas.
A respeito da Botânica

Sistemática afirmou que Foi recebido pelo Dire- fazia acompanhar do veres- "Plano Petry de Serviços de
Santa Catarina ocupa um

tor do Departamento Autõ- dor mcy:n,ar de Oliveira. Agua e Esgoto, para a cria­
dos primeiros lugares no

nomo de Engenharia Sani- A e�tievlsta te1é _

como ção do Serviço Autónomo
Brasil possuindo o Herbâ-

tarte, dia 17 último, o Pré- objetivo a apresentaçao, ao Municipal de Agua e Esgõ·
rio Barbosa Rodrigues de

feito de Laguna, em exerci- Diretor do D.A.E.S., de Pro- to (SAMAE) em Laguna.
ncjer, sob a dircção do pa- cio, Sr. N�i1 Bento, que se jeto de Lei, baseado no O referido Projeto, cujo
dre nauuno Reitz, espéci- custo deverá ser coberto
mes de grande valor.

Reina ,calma 00 País
'f(' dafirma o i�t�mstro lSa

j�sliÇ3
RIO, 18 (0)1;)

- o am- problema de maior profun­
biente é de absoluta calma didade a ser enfrentado no

em tedo o território. !lacio· momento. E concluiu o sr.

nal. Tal dcc\afJ:;ão [01 f�lt� Abelardo Jurema: "Os Mi­

hoje à imprensa peJo MI- nistros de E3tado estão che­

nistro da Justiça, sr. Abelar- gando a Bmsilia para re­

do Jurema q\le acresceu- cepcionar o Marechal Tito.

tau: "A não ser n rW'l�e dos I�to denne perfeitamente a

bancârios cuja 501111.;a.o es· trl1Q(luilictade reinante na

tá à cal:!,!o doS hCrnstl'OS (\t'C<l, do GO'Jêrno, como de

do Trabalho e d!! FM�;nda, rosto em todo o país".
\) Govêr�o n.lO tom outro

---_--------_.-

Rt.C!CGRAFlA D� UM

EN(o:�IRO DE JORNAmTAS
ADAO MIRMIÔUr\

DO X CONGRESSO NA­

CIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS, reunido

em Brasilia, nO pcrjuuu de

3 a 7 de setembro corrente.

a que comparecemos ci?-e­
fiando a delcgaG'ãO catan­

nense, alí enviada para, co-

mo
_

sempre, levh��:n������:raçao dos

prensa dê�te ]:stadO, mer-

��t��oap:�o ia�.g�:!��� ��
Sul e da Emprésa de Ómbus

N. S. da Penha, muito de

��r re:���:;s p:r�ra:d:
classe de intelectuaiS, aqui

integrando o Sin�lca�o de

Jornalistas profiSSIonaIS.
Antes de entrarmos na

apreciação dos 3ssun�Oe�alt:
:��:leaom:s��d�vele concla·
ve, algo sôbre a NOVACAP,

..tão acertadamente cogno­

minada "a Capital da Espe-

;::ç:;���e ;J{e�inf���'r.co;�
todos, no planaltO gf)lan:->,

não será fastidiOSO.
.

Ef t' te ]3rasilia reu

ne oe��:�:nm�iS moderno

�od� :ai:r��::t�:a.no L���
Costa e Nle01eyer, com

seus candang�s, der::a ��
mundo de hOle a p

'1'

;e���ta�:oh:i��jO��as�;il:�:
-----�-_

do riqüezas, erigindo mo.

nUfi1ent0S "que tais por ou­

tros países não hã iguais".
Brasilia, para os jorna­

listas que estivêram reuni.
dos em nome da profissão
e dos seus órgãos de classe,
se apresenta como um nô.
vo Inundo, surgindo do de·
serto, como se nn:n passo
de múgka, e, para quem
contempla o seu todo, num

a?,ruparIlento de edÚicios,
de ruas e de jardins, como
se fõra um conto de fa­
das

. Brasília, a que mui­
tos condenaram, mas· que a

maioria, já agora pode
contemplar, muito embora
ainda não· concluída, é o
fruto do patriotismo dêsse
verdadeiro democrata que,
vencendo a tudo e a todos,
nela depositou tôda a fôrça
da sua autoridade, tôda a

riqueza da sua alma de
bandeirante. Brasilia é en.

fim, a fiel prova do q�anto
Pode o brasileiro, quando a

serViço da .democracia,
quando participe dos ano
seios do povo que se quer
emanCipar, econômicamen'
te.

�l"��ilia é, além de tudo,
o IntCIO de uma caminhada
segura para outros desti.
nos ll1ais seguros do povo
braSileiro que tem certa a

independência econômica do
prÓPrio Brasil.

'�tt!1

Ao finalizar sua en' avís­
ta o professor Hermes Mo­
reira Filho disse cst. r viva­

mente impressionado com

o dinamismo imprimido a

Universidade de Santa Cata­

rina pelo Reitor Ferreira

Lima o que tem proporcio­
nado a nossa Universidade

lugar de destaque entre as

demais do pais.
,

QUEr,IJ li: O I'RÜFESSOR
MOREIRA l<"ILHO

I;�CIDENTES ENTRE
POLICIA E GREVISTAS

SÃO PAULO, 18 (OEl - funcionários de um estabe­

Apesar da decretação do lecimE!Dto bancário. Para

feriado bancãrio hoje e este local, foi deslocado um

amanhã, o DOPS paulista, forte contingente de cho­

que instalou um dispositivo que da força. pública, mu­

de policiamento preventivo nido de metralhadoras,
desde a noite de ontem, in· bombas de eieito moral e

terviu há. poucos momen- outros armamentos. O cha­

tos na zona bancária da cio ,que continua no local, afim
dade, onde se registrou um 'de garantir a manutenção

O professor Herme_'_M_o_'_in_'_id_,"_,te_,_e_nt_,,_g'_'.'ci:-,ta..,,::-e-::-d",a_O_'"_'_m_.__ -::-_
Estimada em 2 Milhões de
Taneladas a Safra de

Mandioca em Sta: Catarina
Informações colhidas, tri- neladas), perfazepdo, jun·

__ .______ mestralmente. pelo Departa· tas, 60% do total estadual.

menta Estadual de Estatís- Calculando·se seu valor à

tica, em cada 'um dos mu- base do preço médio que

nicipioS catarinenses, vêm vigorou no ano passado, a

reveiar que as cultutas de produção catarinense atual

mandioca, inclusive aipim,
,.-

corresponderá, aproximada·
ARGEL, 18 (OEl O estão ocupando uma área mente, à oito bilhões de

Prm,ldellte Ahmed Ben Bella de 122.765 hectares, apresen- cruzeiros.

Com estas cifras, Santa
Catarina situa·se no pais,
entre os maiores produto­
res da utlllssima euforbiã­

cea, sendo superada, ape·

nas, pela Bahia e o Rio

Frande do Sul.

ARGElIA: Novo
Govêrno

designou hoje o novo Go­
vêrno da Argelia, integrado
por amigos' pessoais, leais
e ex-militares da guerra da

independência c o n t r a a

França. Ben BeUa, anunciou
a formação do novo Go·

vemo, somente 3 dias de­

pois de ser eleito Presiden·
te da jovem nação.

tando, assim, um ligeiro
crescimento em relação ao

ano passado, que acusou

120.152 hectares.

A produção catarinense,
no corrente ano, ê estimada,
pelo DEE, em 2.005.225 to·

netadas, o que corresponde
a u'a média de 16 toneladas Outro acidente
por hectare cultivado. Es-

�:�t:Ú;:���u;��, di�::r��� AE'REO
se também, de maneira glo· AMSTERDAN (Holanda),
bal, à mandioca "brava" e 18 (OEl - Um avião DC·8
à chamada mandioca "man- da Pan American que se

sa", conhecida largamente, dirigia a Nova Yorlt, uI·

pelo nome de aipim. trapassou hoje os limites
A maior produção, segun- da' pisLa do aeroporto local,

do apurou o referido orgão e sofreu sérias avarias, se­

estatístico, concentra-se nas gundo informaram os fun­

zonas fisiogrãficas de La- cionários do aeroporto. As

guna (805.577 toneladas) e autoridades disseram que
Bacia do Itajai (387.498 to- não houve vitimas.

FALECEU O
FILOSOfO

TUEBINGEN (Alemanha),
18 (OE) - Faleceu o pro­
fessor Eduard Springer, o

filoS:ofo. Contava oitenta e

um anos de idade e seu pas­
samento ocorreu em con·

sequência de uma enfermi­
dade estomacaL Era espe·
cialista em assuntos educa­
cionais, doutor Honoris
causa na Universidade de

Budapest, Alenas, Padova e

Colonia.

DESASTRE AE'REO:
DOIS MORTOS

ALBUQUERQUE (Novo tuada a sudeste

Méxicol, - Um bombar­
deiro bi·motor a jato, da

Força Aerea, caiu incen­
diando·se em seguida na

base militar de Sandiâ, si-

querque, quando tentava

pousar. Seus dois ocupan­
tcs morreram e nãG foram
revelados seus nomes.FRANCO E O

PAPA
ClDADE 00 VATICANO,

13 (OE) - O �encnlissimo
Franco, chefe de Estlldo Es·

panhol, presenteou o· Papa
Paulo VI com a primeira
medalha Cunha, comemo·

ração do qllarto centenário
de fundação do mosteiro de
San Lorenzo Del EscoriaL

Segundo se anunciou on·

NOVAS GREVES
AMEACAM SÃO PAULO

SÃO PAULO, 17 (OEl -

O Deput.ado· Arri Norman­

ton, Presidente do Sindica­
to dos Ferroviários da Cia.

Paulista, afirmou conside·
rar quase certa a deflagra·

familia aos aposentados e

pensionistas, ao mesmo

tempo que acrescentava

que os ferroviários dese­
jam outro abono de 7 mil
cruzeiros que somado ao

f'.nt :l'..lo per!:!!z 1 c.F':;nalf­
)'.ou dizendO hUI'er disposi­
d.S' p,ü:c !\ ogl'tlv(' 'lmnbtlCI
11,1 S, 1'(I(:,lh:"ll1a t: Am!'üCII4'<

de Albu-

por fundos de várias fon­

tes, tem como caraotertstí­
ca principal, a repcstcão
dêstes fundos e futura au­

tonomiz.ação financeira, a­

través de sistema tarifáriO
adequado; deverá, em breve,
ser submetido à aprovação ...._
da Câmara daquela cidade.
Os próceres sulinos mani·

festanlm sua satisfação pe·
la atenção que o Govêrno
do Estado dispensa ao pro­
blema de água e esgôto
através do DAE.S., enalte­
cendo a atuação do Eng'.
Annito Zeno Petry à

Direção.

O valor financeiro das
referidas bolsas, variam
muito, algumas cobrem a
mensalidade é custo de vi-

ps (Especialização) não co­

brem o custo de manuten-
cão da mulher e dos íilhos.
Todos os candidatos às re-

CARVALHO
PINTO E TITO'
RIO, 18 (OE) - O Mi·

nistro da Fa2lenda que no

Rio de Janeiro vinha to­
mando as providências no

setor _ económico-financeiro
do Govi}rno em vista da

greve dos bancários, viajou
.,rumo a Brasília. I:) sr,! çar.
valho Pinto participar.á da�
homenagens a serem preso
tadas ao Presidente Tito da

Iugoslávia.

25 ACUSADOS
AMEAÇADOS
DE MORTE

ANKARA, 18 (OE) - Co·
meçou em Ankara o pro­
cesso de 49 pessoas que são
acusadas de tentar a forma­
ção de um estado Kurdo
independente em território
tt,lrco, com ajuda exterua.
O Promotor já pediu pena
de morte para 25 dos acusa·

dos.

-Exilo-"
CABO CANAVERAL, 18

(OEl - O primeiro veiculo
espacial dotado de asas foi
lançado hoje em Cabo Ca·
naveraL Trata·se de um

aparelho semelhante a um

pequeno avião, dotado de
asas curtas e lançado por
um foguete Thor. As pri­
meiras informações indi­
.cam que o engenho cum·

priu com êxito sua missão,
decendo normalmente no

Atlântico a 1.600 Kms. do
ponto de partida.

PRP RETIROU
RECURSO

NlTEROI, 18 (OE) - O
PRP distribuiu nota.. oficial
informando que retirou o

"'?i'\
.• trl!Wíltn !1n

feridas Bolsas, deverão ser

cidadãos brasileiros.

Os interessados deverão

entregar os pedidos de BoI-

C.TJ êgranece
O Centro Técnico Indus- çâo pelo Titular da Pasta

trial de F!orianópolis, en- da Fazenda. Enaltecem tem.
viou ao Secretario da se- bém a capacidade adminis­
s-enda, Dr. Eugênio Doin tratíva do Dr. Doin Vieira,
Vieira, oficio, assinado pelo no exercício de suas Cun.
seu Presidente e seu Se- ções, citando a valorosa e

cretário, respectivamente decidida cooperação pras
Nicolau Sousa e Nelson da por aquela autoridade
Maller, agradecendo aos Ia- aos estudantes técnico-in.
veres prestados à agremiá- dustriais de Floriánópolis.

O primeiro telefonema de ontem era de àsperaa
restriçõúS ao que aqui rabiscara em tõrno da visita do
marechal Tito.

Respeito as opiniões alheias, mesmo quando as
cuido erradas. Em havendo a reciproca, desaparecem
as dicussões e nasce a concórdia.

- Mas - disse·me o contraditor - o senhor é jor.
nalista e divulga suas opiniões, visando a orientar o

público.
- E dai? Os outros não fazem o mesmo? Nada

mais democrático do que o dialogo.
E conversa va� conversa vem, ouvi de meu contes·

tador uma �ga dissertação sõbre O dever de a im­
prensa anti-comunista cerrar sempre fileiras contra
tudo quanto represente concessões ao extremismo da
esquerda. �

- E o da direita - indaguei - fica livre para a

goleada?

NovO sermão sObre o nosso mêdo de passarmos
por mofados reacionários e a citação de um exemplo
que não teme essa pecha na sua luta contra o bolche'
vismo: Chateaubriand. \

Aceito o exemplo, tão entusiasticamente citado, va·

_.� I
No artigo Um camaleão suntuoso, de O JORNAL,

de anteontem, aludindo a Carlos Rizzini:
"0 seu artigo acêrca desta super.imbecil

campanna contra o marechal Tito conclui uma
obra prima de justeza. intelectual e de "hu·
mour" em face da notória incapacidade do Bra·
sil em assimilar os processos da elaboração
internacional."

E, mais:
"Se quisessemos ver comprovado ainda

uma vez, que somos uma pátria maciça de mar·

rueiros, de indivíduos chucros, de casca-groS'
sas irrecuperáveis seria suficiente tomar a imo

punidade com que Jânio Qaudros e Joã6 Gou'
lart insistiram em declarar ao mundo que o

Brasil é não-alinhado; e a incrivel boçalidade
dêste movimento anti-Tito."

Ainda:

"O botocudismo do jornalismo de arco.e·
flecha daqui mata-se por apresentar uma lu·

�:��!��:sq��:��i���rt�g��a��� escrevem os

Na Iugoslávia, a luta religiosa é uma pâ·
gina do passado.

Os padres fazem O culto, os seminários
funcionam, os mosteiros de frades e freiras

, dispõem de 10 a 15 hectares de terra própria e

outro tanto, as congregações católicas.
Os entendimentos entre Belgrado e o Va· I

Hcano jã permitiram troca de credenciais en-

tre o poder pontificio e O marechal Tito. Am·
bos têm hoje, representações diplomáticas, re­

ciprocamente acreditadas.
Até os pulpitos .para sermões da doutrina

cristã se acham abertos às confissões religio,
sas. Igualmente é permitido que se erlem es­

colas para a educação de discipulos destas."
Não discuto as afirmações de Chatô. Citei·as por·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


